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Zema, Marcelo Aro e Zé Reis têm
agenda nesta terça-feira em Moc

População de Lagoinha 
recebe evento de saúde
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O Plenário do Senado comemorou nessa 
segunda-feira (29) os dez anos da Lei de Co-
tas (Lei 12.711, de 2012), que possibilitou 
uma inclusão mais numerosa de negros, in-
dígenas, pessoas com deficiência (PCDs) e 
de baixa renda nas universidades públicas. A 
sessão foi presidida por Paulo Paim (PT-RS), 
que destacou que o desempenho acadêmi-
co dos estudantes beneficiados por cotas é 
a prova de que, muitas vezes, as oportuni-
dades abrem portas para que setores antes 
excluídos mostrem suas capacidades e talen-
tos. 

O Projeto Campo Futuro, da Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), 
analisou, nesta semana, dados sobre custos 
de produção de avicultura, em Batatais (SP) e 
Campo Verde (MT), de algodão, em Uruçuí (PI), 
de bovinocultura de leite, em Garanhuns (PE), 
e cana-de-açúcar, em Jaboticabal (SP). O levan-
tamento de informações foi feito em parceria 
com Cepea/Esalq, Pecege/Esalq e Labor Rural, 
e teve a participação de produtores, sindicatos 
rurais e das federações estaduais de agricultura 
e pecuária.

Proposta permite uso de 
crédito presumido por 
produtores de mel

Participantes de sessão 
celebram resultados e 
pedem aprimoramento 
da Lei de Cotas

Concessionária realiza obra do Anel 
Viário e desvia trânsito em Moc

DIVULGAÇÃO
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CNA analisa custos de 
produção de avicultura, 
algodão, bovinocultura de 
leite e cana

SAÚDE 6

No Dia Nacional de Combate ao 
Fumo, comemorado ontem (29), a Fun-
dação do Câncer e a Associação Nacional 
das Universidades Particulares (Anup) 
lançaram a campanha Cigarro eletrôni-
co: parece inofensivo, mas não é, desti-
nada a toda a população, mas com foco 
especial nos jovens. 

Campanha alerta para malefícios do cigarro 
eletrônico

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO MINISTÉRIO DA SAÚDE

Jaíba e Janaúba foram as cidades escolhidas 
no Norte de Minas para receberem, em setem-
bro, o Circuito de Treinamento Agro, evento 
promovido pelo Sistema Faemg e Banco do 
Brasil. O objetivo é levar para os produtores 
rurais informações técnicas, gerenciais e de 
acesso a crédito.

Circuito de Treinamento 
Agro em Jaíba e Janaúba

A concessionária que administra a BR-135, inicia hoje (30), a primeira etapa de recapeamento do trecho leste do Anel Viário 
de Montes Claros. A obra de mobilidade urbana iniciará pelo do segmento C, que consiste na restauração e adequação de 9,64 
quilômetros de trecho já existente da interligação entre a BR-251 ao Batalhão do Exército. 

POLÍTICA 3

SAÚDE 6

O governador Romeu Zema estará nesta terça-feira (30), em Montes Claros, 
iniciando sua campanha pela reeleição. Ele estará acompanhado do deputado 
Marcelo Aro, candidato a senador do seu grupo político, além do deputado Zé 
Reis, vice- líder do governo na Assembleia Legislativa.
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Carta aberta em favor do estado 
democrático de direito

Festas de Agosto – fé, cultura, 
arte e alegria 

Interferência mínima na manifestação 
da autonomia da vontade coletiva

Preços dos combustíveis e a disputa pela distribuição da 
riqueza gerada com petróleo nacional e Petrobras (Parte 1)
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A UNIÃO DAS ENTIDADES DE CLASSE DE 
MONTES CLAROS E NORTE DE MINAS, com-
posta pelas Entidades abaixo signatárias, vem 
manifestar a sua preocupação com os últimos 
fatos que culminaram na execução de man-
datos de busca e apreensão, quebra de sigilo 
bancário, bloqueio de conta de redes sociais, 
dentre outras agressões, contra empresários 
nacionalmente reconhecidos. 

Tais ações violaram uma série de direitos 
individuais constitucionais básicos, previstos 
no artigo 5º da Constituição Federal Brasileira, 
para o Estado de Direito, sem o qual, o pro-
cesso democrático não passa de mera ficção 
protocolar. 

Defendemos firmemente a liberdade de 
pensamento e de expressão, em especial em 
ambientes privados, como uma conquista da 
Democracia, e respeitamos veementemente o 
Supremo Tribunal Federal, legítimo guardião 
da nossa Carta Magna, que deve servir como 
exemplo e referência para os cidadãos brasilei-
ros. 

Desta forma, a UNIÃO DAS ENTIDADES DE 

CLASSE DE MONTES CLAROS E NORTE DE MI-
NAS externa o seu integral e irrestrito apoio aos 
empresários e a toda a classe empresarial, víti-
mas de ações desta natureza. Rejeitamos qual-
quer medida autoritária e sem fundamento que 
ameaça as instituições, em especial do órgão 
que deveria trabalhar em defesa do direito de 
todos, quanto a intimidade e livre manifestação 
de pensamento e de expressão.  

Reiteramos o nosso comprometimento com 
a defesa dos Direitos e Garantias Fundamentais 
e do Estado Democrático de Direito, esperando 
e confiando que a ordem democrática seja res-
tabelecida por meio de revisão das medidas to-
madas ou ainda na adoção de medidas cabíveis 
e necessárias para reprimir a repetição de ações 
que venham a interferir na estabilidade do país. 

Atenciosamente, 

Associação Comercial, Industrial e de Servi-
ços de Montes Claros-ACI

Agência de Desenvolvimento da Região Nor-
te de Minas Gerais-ADENOR

Associação das Empresas do Distrito Indus-
trial - ASSEDI

Câmara Dirigentes Lojistas de Montes Claros 
– CDL

Conselho de Desenvolvimento Sustentável 
de Montes Claros – CODEMC 

Conselho de Veneráveis do Norte de Minas 
–CONVENORTE

Federação das Indústrias de Minas Gerais – 
Regional Norte

Fundação de Desenvolvimento Científico, 
Tecnológico e Inovação do Norte de Minas – 
FUNDETEC 

Sociedade Rural de Montes Claros 
Sindicado Rural de Montes Claros 
Sindicado do Comércio Varejista de Montes 

Claros 
Sindicato das Indústrias da Construção Ci-

vil-SINDUSCON
Sindicato Intermunicipal das Indústrias de 

Panificacão, Confeitaria e Massas Alimentícias 
do Norte de Minas – SINDPAN

Sindicato das Indústrias do Vestuário do 
Norte de Minas-SINDVEST

Já há algum tempo o Judiciário trabalhista tem atua-
do na intervenção do conteúdo de cláusulas normativas, 
procurando coibir abusos e estabelecer limites necessá-
rios a fim de que sejam respeitadas as garantias mínimas 
nas relações do trabalho e no exercício da manifestação 
da liberdade de associação e de negociação. Com a Lei nº 
13.467/17, chamada reforma trabalhista, a nova redação 
do artigo 8º, incluindo o §3º, trouxe dúvidas da sua ex-
tensão de aplicação com questionamentos daqueles que 
consideravam necessária a interferência sem limites do 
Judiciário trabalhista.

Tratar de intervenção mínima implica (1) a restrição 
do poder normativo e (2) o respeito que o judiciário 
deve ter quanto negociado pelas partes envolvidas na 
solução do conflito coletivo.

Relativamente ao poder normativo, o Judiciário traba-
lhista ao longo dos anos de intervenção criou os chama-

dos precedentes normativos, considerados como regras 
aplicáveis em qualquer situação em que houvesse impas-
se nas negociações coletivas e em que a solução fosse 
judicializada e levada para julgamento. É claro que os 
precedentes funcionaram (e de certa forma ainda funcio-
nam) como forma de pressionar a solução amigável pois 
sabidamente os tribunais já haviam formado, de modo 
patronizado, convicção da melhor solução normativa.

Com a reforma trabalhista acentuou-se o fortaleci-
mento das negociações coletivas, estimulando a respon-
sabilidade dos agentes negociadores quanto ao conteú-
do do negociado, estabelecendo, eventualmente, poder 
residual do judiciário para, quando demandado, analisar 
a cláusula normativa, supostamente violadora de direitos 
trabalhistas. Em palavras outras, o prestígio é do negocia-
do antes de tudo.

Em se tratando de negociação coletiva, os requisitos 

de validade estão circunscritos na capacidade do grupo 
ou do sindicato de negociar, capacidade esta que decorre 
da outorga de poderes em assembleia dos interessados; 
na forma do instrumento coletivo e o conteúdo que, por 
evidente, não poderia dispor de garantias individuais.

Na atualidade, após a reforma trabalhista ter tornado 
facultativa a contribuição sindical, é usual que os sindi-
catos insiram nas normas coletivas negociadas, contri-
buição assistencial ou outra qualquer com a mesma 
finalidade, isto é, compensar a ausência da contri-
buição sindical e vincular trabalhadores não filiados 
ao sindicato ao pagamento da contribuição a fim de 
que os benefícios negociados sejam estendidos aos 
não associados à entidade sindical.

Esta situação final coloca a representação sindical 
à beira de um conflito existencial: se ainda guarda 
a representação histórica decorrente do monopólio 

cartorial da unicidade sindical, deverá necessaria-
mente aceitar que as negociações atendem a sindica-
lizados e não sindicalizados ou, ao contrário, se qui-
ser impor a exclusão de não sindicalizados à força 
dos benefícios da norma coletiva negociada, deverá 
admitir que, então, outros sindicatos sejam forma-
dos e que disputem no espaço de trabalho maior 
representatividade, de acordo com a Convenção 98 
da OIT.

E neste tema da imposição de contribuição assis-
tencial os tribunais trabalhistas têm decidido pela 
rejeição de imposição de cobrança a trabalhadores 
não associados, aplicando o teor do Precedente Nor-
mativo 119, do TST.

Enquanto a estrutura sindical estiver baseada na 
unicidade sindical parece que não evoluirá essa for-
ma de custeio dos sindicatos.

O debate em torno dos preços dos combustíveis 
tem mobilizado a opinião pública. A Petrobras e o 
ICMS dos Estados foram alçados ao papel de vilões.

Quais são as disputas de interesses e quais as al-
ternativas de políticas públicas?

Em 2021 foi produzido 1,06 bilhão de barris de 
petróleo. Com o custo direto de extração (capital e 
trabalho) de aproximadamente 10 dólares por barril, 
o excedente econômico é extraordinário. Em 2021, 
com preço de realização de 70 dólares por barril, 
foram mais de 60 bilhões de dólares (300 bilhões de 
reais) e, atualmente, em razão da conjuntura geopo-
lítica, petróleo em torno de 100 dólares, mais de 90 
bilhões de dólares (450 bilhões de reais).

Qual foi a distribuição dessa riqueza?

Os dados da Petrobras, publicamente disponíveis, 
permitem ilustrar a geração e distribuição do exce-
dente do petróleo. A Petrobras produziu pouco me-
nos de 75 por cento, sendo o restante de empresas 
privadas, principalmente estrangeiras, com destaque 
para a Shell, com 11,5 por cento. A análise do balan-
ço da Petrobras serve de referência para avaliar a re-
partição do excedente econômico, lucro, do petró-
leo no Brasil. A exploração e produção de petróleo 
foi responsável por 78,5% dos lucros da empresa, 
por concentrar a renda petrolífera; o restante foi ge-
rado pelo refino, abastecimento, gás e energia ope-
ram em regime competitivo, tendo, portanto, lucros 

normais compatíveis com o regime de mercado capi-
talista concorrencial, e pela venda de ativos, como a 
da BR Distribuidora por 2,5 bilhões de dólares.

Resultado da Petrobras, em 2021, em bilhões de 
reais:

Lucro bruto: 219; Despesas: 17; Lucro antes do 
resultado financeiro, participações e impostos: 202; 
Custo financeiro: 59; Lucro antes de impostos, par-
ticipações e impostos: 151; Imposto de renda e con-
tribuição social: 44; Lucro líquido: 107 bilhões de 
reais. Os royalties e participações especiais, incluí-
dos nos custos, foram de 60 bilhões de reais. Assim, 
as transferências de riqueza gerada pela extração do 
petróleo foram: por royalties e participações espe-

ciais (60), IR e CSLL (44) e lucros (107) avultam a 
211 bilhões de reais, além dos 59 bilhões apropria-
dos pelo sistema financeiro.

Os 60 bilhões de royalties e participações espe-
ciais foram distribuídos entre União, Estados e muni-
cípios produtores (principalmente Rio de Janeiro).

O lucro líquido de 107 bilhões de reais foi desti-
nado para:

- 28,7% para governo federal, 7,9 para BNDES, 
1,2% para FGTS;

- 44,5 % para investidores estrangeiros: 20 na Bol-
sa de Nova York e 24,5 na Bolsa de São Paulo;

- 17,5 % para acionistas brasileiros (pessoas físi-
cas e jurídicas).

Após dez anos percorrendo as ruas 
da cidade, arrastando fitas coloridas, 
batendo tamborim e usando o capacete 
adornado com missangas, lantejoulas, 
espelho e penas de pavão (presente 
do mestre Zanza), resolvi que 2022 se-
ria um ano sabático, e que ao invés de 
trabalhar a serviço da comunidade, da-
ria-me o presente de curtir a festa ano-
nimamente. Afinal os anos pandêmicos 
aceleraram o tempo impondo a todos 
nós, maior cuidado com a saúde física, 
mental e emocional. Além disso, tenho 
interpretado a operária padrão lá na 
ConstruNeto, o que tem ocupado boa 
parte de meu tempo.

Pois bem, cumpri meu planejamento 
e desci até a praça da matriz na noite de 
sexta-feira, que foi exatamente um re-
member das festas do ano de 2019, do 
show musical com o belíssimo Maurício 
Tizumba até os amigos que reencontrei, 
foi tudo maravilhoso como d’antes. A 
grande novidade é que Montes Claros, 
ganhará em sua região central e histó-

rica, mais um espaço de cultura, e não 
somente cultura, mas também será um 
espaço de lazer, encontros, pesquisas, 
arte, educação e acima de tudo informa-
ção.

É que no casarão de número 9, si-
tuado na praça Dr. Chaves em parede 
e meia com a igreja da Matriz, e onde 
abrigou a redação do extinto Jornal do 
Norte idealizado pelo empresário Amé-
rico Martins Filho, abrigará o acervo de 
Ameriquinho, como era conhecido pelos 
amigos.

Por um considerável lapso de memó-
ria, esqueci-me de perguntar ao Fred 
Assis, idealizador do projeto e filho do 
saudoso Américo Martins, quando será 
sua inauguração, mas creio que será 
para logo, pois a reforma do espaço já 
foi concluída para melhor receber os vi-
sitantes que lá encontrarão o maior acer-
vo histórico e jornalístico da cidade, qui-
çá da região. E aqui vale frisar que esse 
projeto está sendo totalmente custeado 
através de verba privada.

No sábado pela manhã, fui visitar 
meus amigos e irmãos de fé, os catopés, 
marujos e caboclinhos na praça Dr. João 
Alves, ou praça do Automóvel Clube. Em 
seguida desci até o café galo para rece-
ber o abraço do amigo Théo Paulino e 
a noite voltei para camarote oficial da 
história, arte cultura e jornalismo, o fa-
moso casarão número 9 da praça da Ma-
triz, que durante os quatro dias de festa, 
homenageou em sua fachada os maiores 
mestres de nossa história, os saudosos 
José Expedito, João Faria, Zanza e o an-
tropólogo Darcy Ribeiro, que neste ano 
completaria cem anos. 

Que noite, que festa, meus amigos e 
amigas. Cumpri o proposto em minha 
agenda, sorri largamente para os ami-
gos, beijei as faces dos fãs e seguidores 
e ainda estou em êxtase, transbordando 
alegria, fé, arte e cultura. Como bem dis-
se meu outro grande amigo Fred Ribei-
ro, com quem também tive o prazer de 
reencontrar: “reascendi a luzes de minha 
Paris”.
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Zema, Marcelo Aro e Zé Reis têm 
agenda, nesta terça-feira, em Montes 
Claros

Participantes de sessão celebram 
resultados e pedem aprimoramento da Lei 
de Cotas

Proposta permite uso de crédito presumido 
por produtores de mel

GIRLENO ALENCAR

O governador Romeu Zema 
estará nesta terça-feira (30), em 
Montes Claros, iniciando sua 
campanha pela reeleição. Ele 

estará acompanhado do depu-
tado Marcelo Aro, candidato a 
senador do seu grupo político, 
além do deputado Zé Reis, vice- 
líder do governo na Assembleia 
Legislativa.  Às 15 horas eles 

percorrerão a área central da 
cidade, saindo da praça Pio XII, 
da Catedral, visitando diversos 
estabelecimentos comerciais. Às 
18 horas o governador participa 
de reunião política no auditório 

da 11ª subseção da OAB e assim, 
retorna à capital mineira. 

O deputado Zé Reis, frisa que 
o governador Romeu Zema vem 
confirmar sua parceria com o 
Norte de Minas, e destaca Zema 

como o maior administrador que 
Minas Gerais já teve. “Sinto-me 
honrado em ser seu vice-líder 
de governo na Assembleia Legis-
lativa. Zema colocou as finanças 
em dia e agora, com mais quatro 

anos de mandato, poderá ainda 
mais pela população” – Destaca 
o deputado.

O evento espera contar com a 
presença de todos os apoiadores 
de Montes Claros e região.

O Plenário do Senado comemo-
rou nessa segunda-feira (29) os dez 
anos da Lei de Cotas (Lei 12.711, 
de 2012), que possibilitou uma in-
clusão mais numerosa de negros, 
indígenas, pessoas com deficiência 
(PCDs) e de baixa renda nas uni-
versidades públicas. A sessão foi 
presidida por Paulo Paim (PT-RS), 
que destacou que o desempenho 
acadêmico dos estudantes benefi-
ciados por cotas é a prova de que, 
muitas vezes, as oportunidades 
abrem portas para que setores an-
tes excluídos mostrem suas capaci-
dades e talentos.

“Destinam-se 50% de vagas para 
negros, indígenas, PCDs, estudan-
tes de família com renda igual ou 
inferior a um salário mínimo e meio 
per capita, os mais pobres. Entre 
2010 e 2019, o número de negros 
no ensino superior cresceu 400%, 
provando que a política foi bem-su-
cedida. A USP [Universidade de São 
Paulo], por exemplo, foi uma das 
universidades que quadruplicaram 
o número de pretos e indígenas. 
E o Insper [instituição de ensino 
superior de São Paulo] constatou, 
baseado no Enem e no Censo da 
Educação Superior, que as universi-
dades federais não tiveram redução 
no padrão acadêmico. Aqueles que 
diziam que ia diminuir a qualidade 
dos nossos formandos quebraram a 
cara”, comemorou Paim.

O senador também elogiou o 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
que, ao julgar ações que tentavam 
derrubar a Lei de Cotas, manteve a 
norma. O senador Rafael Tenório 

(MDB-AL) foi outro que celebrou 
a maior diversidade que marca as 
universidades desde a criação da 
Lei de Cotas.

“O IBGE ratifica que com a Lei 
de Cotas o número de negros em 
universidades cresceu 400%. Já o 
Censo da Educação Superior com-
prova que a participação de indí-
genas também aumentou 842%. 
Todos sabemos o quanto o negro 
sempre foi discriminado. Me re-
cordo que, no início de minha vida 
profissional, eu trabalhava num 
banco particular, e o negro não era 
discriminado descaradamente, mas 
era escanteado. Entre uma vaga 
cedida para um branco ou um ne-
gro, mesmo o negro preenchendo 
todos os requisitos, ele era discri-
minado. E infelizmente em pleno 
século 21, ainda predomina em 
alguns setores o racismo”, lamenta 
o senador.

APRIMORAMENTOS
  
Alguns dos participantes pedi-

ram que o Parlamento e a socieda-
de aprimorem a legislação a partir 
da experiência adquirida. Professor 
na Universidade de Brasília (UnB), 
Nelson Inocêncio disse que os cri-
térios envolvendo a autodeclaração 
podem ser aprimorados, pois na 
prática muitas pessoas que não são 
negras se declaram negras e preen-
chem as vagas.

“As fraudes são muitas na me-
dida em que você só teve autode-
claração durante anos a fio. Ter só 
a autodeclaração como referência 

para avaliar não é critério e é extre-
mamente danoso, um desserviço. 
Na UnB participei de comissões 
que cancelaram diplomas e matrí-
culas por razões óbvias. E só toca-
mos na ponta do iceberg. Há um 
contingente imenso de pessoas 
declaradas negras e que não tem o 
fenótipo. Então a defesa da banca 
de heteroidentificação é uma ne-
cessidade. Há na pós-graduação, 
mas não temos comissão de hete-
roidentificação na graduação, e isso 
é surreal! As universidades têm au-
tonomia, podem fazer, não depen-
dem do MEC. Já existe demanda na 
graduação e nos concursos para 
docentes”, afirmou Inocêncio.

David dos Santos, diretor da 
ONG Educafro, pediu que aprimo-
ramentos na Lei de Cotas benefi-
ciem mais diretamente os negros. 
Isso porque, para ele, na prática as 
cotas para negros são subcotas, na 
medida em que estão interligadas a 
outros critérios.

“Se vocês avaliarem a subdivisão 
das cotas e calcularem, na prática 
as cotas para negros é só de 25%. 
Nós somos 56,4% do Brasil, porque 
temos só 25% de cotas? Se avalia-
rem com precisão o resultado, o 
principal grupo beneficiado não foi 
o negro nem o indígena, foram os 
brancos pobres — 85% dos forma-
dos no ensino médio vêm de esco-
las públicas, então a cota deveria 
partir de 85% e, ali dentro, contem-
plar os negros. Mas quando a cota 
para em 50%, é uma violência con-
tra os negros”, disse.

Thiago Thobias, da Comissão de 

Diversidade e Inclusão da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), lembrou que 
muitos cotistas acabam evadindo 
por não conseguirem se manter fi-
nanceiramente. Ele cobrou a apro-
vação da PEC do Fundo da Igualda-
de Racial (PEC 33/2016).

“Precisamos ter uma política de 
permanência que garanta o acom-
panhamento acadêmico quando 
preciso. E precisamos do Fundo de 
Promoção da Igualdade Racial. Não 
é possível que não tenha política 
para empreendedores negros. Não 
é possível que uma estatal não colo-
que política para empreendedores 
negros. Não é possível que no Or-
çamento tenha orçamento secreto 
de bilhões e não tenha uma política 

para a comunidade negra. Temos 
que taxar as grandes fortunas. Ta-
xando as grandes fortunas, vem a 
reparação pelo Fundo da Igualdade 
Racial”, afirmou.

O reitor da Universidade Zumbi 
dos Palmares, José Vicente, elogiou 
a atuação do STF, da ex-presidente 
Dilma Roussef e do Parlamento no 
processo de criação e consolidação 
da Lei de Cotas.

“Quero registrar o papel extra-
ordinário do STF e do Judiciário 
como um todo. Foram quase 500 
mandados de segurança e quatro 
ações diretas de inconstitucionali-
dade contra as cotas e o Judiciário 
entendeu que a lei, além de isonô-
mica, era constitucional. Registro 

também a postura valorosa da pre-
sidenta Dilma, que brindou o Brasil 
e os negros quando sancionou a lei. 
Com as cotas nas universidades, foi 
possível depois dar um salto mais 
exponencial, que foram as cotas no 
serviço público. Essas duas medidas 
são as mais relevantes de políticas 
públicas afirmativas da história do 
país”, ressaltou Vicente.

O senador Guaracy Silveira 
(Avante-TO) destacou o papel abo-
licionista da Princesa Isabel, que 
assinou a Lei Áurea (Lei 3.353, de 
1888). E a presidente da União Na-
cional dos Estudantes (UNE), Bruna 
Brelaz, criticou iniciativas de depu-
tados que buscam revogar a Lei de 
Cotas. (Agência Senado)

O Projeto de Lei 1937/22 permite 
que os produtores de mel utilizem o 
saldo remanescente do crédito presu-
mido do PIS/Pasep e da Cofins.

Crédito presumido é uma moda-
lidade de benefício fiscal que reduz o 
valor do imposto a ser pago pela em-
presa. O texto permite que esse saldo 
seja usado para compensar débitos 
próprios ou mesmo ser ressarcido 
em dinheiro.

Atualmente esses produtores acu-
mulam crédito na isenção de impos-
tos de exportação, tendo em vista que 
em torno de 70% a 80% da produção 
brasileira de mel é exportada.

O autor da proposta, deputado 

Vermelho (PL-PR), argumenta que 
“os benefícios são imensos para pe-
quenas e médias empresas, pois não 
há comprometimento do orçamento 
público e coloca à disposição das 
empresas mais recursos para que elas 
possam empreender suas atividades e 
seus projetos”.

Os pedidos de ressarcimento dos 
créditos devem ser efetuados:

- para créditos apurados em 2017, 
a partir da data de publicação da lei;

- para créditos apurados em 
2018, a partir de 1º de janeiro de 
2023;

- para créditos apurados em 
2019, a partir de 1º de janeiro de 
2024;

- para créditos apurados em 2020, 
a partir de 1º de janeiro de 2025;

- para créditos apurados entre 1º 
de janeiro de 2021 e o dia anterior 
à publicação da lei, a partir de 1º de 
janeiro de 2026.

Tramitação - A proposta será ana-
lisada de em caráter conclusivo pelas 
comissões de Agricultura, Pecuária, 
Abastecimento e Desenvolvimento 
Rural; de Finanças e Tributação; e de 
Constituição e Justiça e de Cidada-
nia. (Agência Câmara)

Rita Cristina de Oliveira, Nelson Inocêncio, Bruna Chaves Brelaz, Paulo Paim, Douglas 
Belchior e frei David Santos

O autor da proposta, deputado Vermelho
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Cotação DÓLAR - REAL

R$ 5,18

Cotação EURO - REAL

R$ 5,41

Gasolina

R$ 5,02

Diesel comum Etanol 

R$ 7,59 R$ 3,69

Temperatura Fechamento

18hMáx.: 30º
Min. : 13º

Câmara do Copam que avalia 
impactos minerários será debatida

Plenário analisa nesta terça medidas 
provisórias prestes a perder validade

Campanhas de candidatos a deputado federal 
se concentram no Facebook e no Instagram
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Segundo o gabinete, órgãos consultivos tem atuado em favor dos empreendimentos minerários

MP em vigor desde abril aumenta em 1 ponto percentual a CSLL paga por bancos e outras 
instituições financeiras

A atuação dos órgãos que ava-
liam a viabilidade e os possíveis 
impactos de projetos minerários 

motivam reunião da Comissão de 
Administração Pública nesta terça-
-feira (30), às 14h30, no auditório 

da Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG).

A audiência busca debater pro-

postas de revisão da composição 
da Câmara de Atividades Minerárias 
(CMI) do Conselho Estadual de 
Política Ambiental (Copam) e dos 
conselhos consultivos das unida-
des de conservação (UCs) estadu-
ais. 

De acordo com a deputada Be-
atriz Cerqueira (PT), que propôs a 
audiência pública, o requerimento 
leva em conta questionamentos 
trazidos em 6 de junho deste ano 
em outra reunião da comissão.

Na ocasião, foi abordada a situ-
ação do Parque Estadual da Serra 
do Rola-Moça, que, embora seja 
uma UC de proteção integral, so-
fre com atividades minerárias na 
zona de amortecimento (área de 
proteção ao redor da unidade de 
conservação) e áreas próximas ao 
parque.

Naquela audiência, vários parti-
cipantes criticaram a credibilidade 
dos estudos técnicos apresentados 
pelas próprias mineradoras e a 
atuação de conselhos consultivos, 
os quais sempre tenderiam a bene-

ficiar essas empresas.

PARCIALIDADE

Ex-superintendente do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais (Ibama) em Mi-
nas Gerais, Júlio César Grillo foi um 
dos que criticaram a contratação 
desses estudos. “A mineradora quer 
um laudo, procura até achar uma 
empresa que se proponha a rece-
ber para atestar o que ela quer”, 
afirmou.

Na outra ponta, afirmou Júlio 
Grillo, as empresas que vão contra 
os interesses das mineradoras aca-
bam sendo desprezadas. “As recen-
tes tragédias deixam isso claro. No 
Brasil, já investigamos tudo, menos 
as mineradoras”, criticou.

Já Marcos Vinícius Polignano, 
coordenador do Projeto Manuelzão, 
mostrou-se descrente com a CMI do 
Copam e órgãos afins, que atuariam 
na verdade para facilitar o licencia-
mento de empreendimentos.

Com a mesma visão, Pedro Oli-

veira, ex-conselheiro do Parque 
Estadual da Serra do Rola-Moça, 
declarou: “É o mesmo que colocar 
a raposa para vigiar o galinheiro; os 
órgãos ambientais são capachos do 
governo”.

Segundo o gabinete da depu-
tada Beatriz Cerqueira, relatório 
de 2019 da Controladoria Geral 
do Estado (CGE) mostra que mais 
de 90% das votações dos conse-
lhos consultivos são favoráveis à 
aprovação dos empreendimentos 
minerários.

Este percentual, de acordo com 
essas informações, aponta para 
uma atuação com parcialidade por 
parte das CMIs, em detrimento da 
proteção do meio ambiente e da 
coletividade.

Para a audiência pública des-
ta terça (30), foram convidados, 
entre outros, o titular da CGE, o 
controlador-geral do Estado, além 
de representantes do Ministério 
Público, das entidades com atua-
ção nas áreas social e ambiental. 
(Portal ALMG)

O Senado tem reunião delibera-
tiva de Plenário agendada para as 
10h, de hoje (30), com seis medi-
das provisórias na pauta. Para que 
os senadores possam votá-las, no 
entanto, é preciso que elas passem 
primeiro na Câmara. 

Entre as proposições que de-
vem ser votadas primeiro na Câ-
mara para chegarem na sequência 
ao Senado, está a MP 1.115/2022, 
que eleva em um ponto percentual 
a Contribuição Social sobre o Lu-
cro Líquido (CSLL) de instituições 
financeiras (como bancos e corre-
toras de câmbio), companhias de 
seguro e de capitalização até 31 
de dezembro de 2022. O texto do 
Executivo estabelece que os bancos 
paguem 21% de CSLL, e as demais 
instituições, 16%.

Também na pauta está a MP 
1.116/2022, que cria o Programa 
Emprega + Mulheres e Jovens, que 
busca incentivar meios para inser-
ção e manutenção desse público 

no mercado de trabalho. O texto já 
recebeu quase 300 emendas. 

Entre outras previsões, a nor-
ma cria medidas para impulsionar 
a empregabilidade das mulheres, 
como a flexibilização do regime de 
trabalho — com adoção de jornada 
parcial e banco de horas, por exem-
plo; qualificação em áreas estraté-
gicas a fim de estimular a ascensão 
profissional; e apoio na volta ao tra-
balho após a licença-maternidade.

As seis MPs que aguardam vota-
ção (veja quadro abaixo) perderão 
a validade até a data das eleições, 
em outubro, caso não sejam vota-
das pelo Poder Legislativo.

As medidas provisórias têm 
força de lei desde o momento em 
que são editadas pelo Executivo, 
mas precisam passar pelo crivo do 
Parlamento, para que não percam a 
validade. 

EMPRÉSTIMOS - Dez mensagens 
com pedidos de autorização para 

operações de crédito de governos 
estaduais e prefeituras com or-
ganismos internacionais também 
entraram na pauta do Plenário 
do Senado desta terça-feira. As 
propostas, entretanto, precisam 
ser votadas antes pela Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE), 
que tem reunião marcada para a 
manhã do mesmo dia. 

A MSF 52/2022, por exemplo, 
pede contratação de operação de 
crédito entre o governo do Ama-
zonas e o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID) para 
financiamento parcial do Progra-
ma Social e Ambiental de Manaus 
e Interior. Já a MSF 50/2022 refe-
re-se a negociações entre o muni-
cípio de São Caetano do Sul (SP) 
e a Corporação Andina de Fo-
mento (CAF), para financiamento 
parcial do Programa de Desenvol-
vimento e Saneamento Ambiental 
da cidade do ABC paulista. (Agên-
cia Senado)

Levantamento da Agência Câma-
ra realizado com dados do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) mostra que 
a maioria dos candidatos a deputa-
do federal utiliza o Facebook e o 
Instagram para realizar a campanha 
em mídias sociais. Dos 10.355 can-
didatos que se inscreveram no TSE 
para disputar uma vaga na Câmara, 
5.048 têm contas no Facebook, ou 
quase 49% do total, e 4.904 no Ins-
tagram (47%).

Outras plataformas de mídias 
sociais muito utilizadas pelos can-
didatos são o Twitter (1.402 contas 
ou 14% dos candidatos), o YouTube 
(969 canais ou 9%) e o Tiktok (900 

contas ou 9%).

DESIGUALDADES - Os dados 
também mostram que o acesso 
dos candidatos às mídias sociais 
apresenta desigualdades. Os can-
didatos brancos, mais jovens, com 
maior escolaridade e com maior 
patrimônio têm maior percentual 
de páginas cadastradas em mídias 
sociais.

Com a exceção do Instagram, 
todas as outras plataformas apre-
sentam maior percentual de con-
tas de candidaturas masculinas 
do que de candidatas mulheres. 
Divorciados, separados e casados 

também têm maior probabilidade 
de ter uma conta em mídias sociais 
do que solteiros e viúvos.

Ainda há diferenças de acordo 
com o partido do candidato. O 
Novo é o partido com os candida-
tos mais conectados nas mídias so-
ciais: 95% têm conta no Instagram, 
89% no Facebook, 69% no Twitter, 
66% no Youtube e 45% no Tiktok.

Os estados com mais candida-
tos conectados são o Paraná, Mato 
Grosso e Rio Grande do Sul. Já 
Sergipe, Alagoas e Bahia estão en-
tre os estados com menos contas 
de candidatos em mídias sociais. 
(Agência Câmara)
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Circuito de Treinamento Agro em 
Jaíba e Janaúba

CNA analisa custos de produção de avicultura, 
algodão, bovinocultura de leite e cana

Jaíba e Janaúba foram as cida-
des escolhidas no Norte de Minas 
para receberem, em setembro, 
o Circuito de Treinamento Agro, 
evento promovido pelo Sistema 
Faemg e Banco do Brasil. O ob-
jetivo é levar para os produtores 
rurais informações técnicas, ge-
renciais e de acesso a crédito.

Entre os temas em debate, es-
tão a importância do agronegócio 
e dos pequenos e médios pro-
dutores; a cadeia da fruticultura 
no Norte de MG; painéis sobre 
pecuária de corte e leite; susten-
tabilidade; plano de negócio; fi-
nanciamento e crédito rural, além 
de explicação sobre o Programa 
de Assistência Técnica e Gerencial 
(ATeG), que está atuando com pro-
dutores rurais de diversas cadeias 
produtivas na região. Os eventos 
têm apoio dos Sindicatos Rurais 
de Jaíba/Matias Cardoso e de Ja-
naúba.

JAÍBA - O primeiro dos eventos, 
em 1º de setembro, será em Jaíba 
e terá como foco a fruticultura, 
cadeia produtiva que emprega 
milhares de pessoas e movimen-
ta a economia de várias cidades 

do Norte de Minas. Palestrantes 
e produtores rurais vão debater 
temas que impactam nesta ativi-
dade.

“Ter conhecimento sobre pla-
nejamento, áreas para produção, 
qual atividade implantar e toda 
essa estratégia do que fazer é vital 
para o sucesso do negócio. Quan-
do falamos em fazenda sem fazer 
plano de negócios, sem estudar 
a viabilidade, sem planejar orça-
mento, corremos o risco de não 
ter retorno futuro do empreen-
dimento”, destacou o presidente 
do sindicato rural, Ciro Souza de 
Paula.

A região de Jaíba/Matias Car-
doso compreende grande parte 
do projeto de irrigação Projeto 
Jaíba, um dos maiores da Améri-
ca Latina, com força de exporta-
ção de centenas de toneladas de 
frutas, especialmente de banana, 
manga e limão. Nos últimos me-
ses, produtores e associações têm 
buscado um reposicionamento 
dos esforços de trabalho para se-
guir alavancando a produção. Para 
isso, a qualidade e profissionalis-
mo farão grande diferença, como 
aponta Ciro Souza.

“Os produtores que estão as-
sumindo agora, como os filhos e 
netos dos antigos produtores ru-
rais, chegam com uma visão com-
pletamente diferente. Eles estão 
buscando maior organização, com 
mais informações nas mãos. Essa 
agricultura, chamada de 4.0, em 
que temos total gerenciamento do 
negócio, é de extrema importân-
cia. Por isso o conhecimento não 
pode nunca ficar parado”.

Toda a programação do Cir-
cuito de Treinamento Agro será 
no auditório do SESI, em Jaíba. O 
credenciamento dos participantes 
terá início às 7h30. O evento é gra-
tuito, mas é necessário confirmar 
presença e inscrição pelo telefone 
(38) 9 9893-8544.

JANAÚBA - Em Janaúba, serão 
dois dias de evento: 12 e 13 de se-
tembro. Isso porque o Circuito de 
Treinamento Agro estará dentro 
de uma programação extensa no 
Parque de Exposições da cidade. A 
programação, que também é gra-
tuita, contará com abordagem de 
diversos temas, como Plano Safra; 
painéis sobre pecuária de corte e 
leite, fruticultura e sustentabilida-

de; palestras sobre empreendedo-
rismo; orientações sobre linhas de 
crédito e apresentação de casos de 
sucesso.

Para o gerente local do Banco 
do Brasil, Daniel Cardoso Rodri-
gues, eventos como este ajudam a 
solidificar o trabalho dos produto-

res rurais da região, que passam a 
atuar com ainda mais qualidade no 
campo.

“O agro é a mola propulsora do 
desenvolvimento do país e cami-
nha ao lado da capacitação. Quan-
do mais conhecimento no campo, 
mais o produtor inova e, com isso, 

tem mais resultado. O Banco do 
Brasil entra neste sentido. Acredita-
mos que o crédito orientado, com 
o produtor capacitado, diminuiu 
riscos porque eles estarão aplican-
do melhores técnicas e práticas”, 
destacou. (RICARDO GUIMARÃES 
– Colaborador)

O Projeto Campo Futuro, da 
Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA), anali-
sou, nesta semana, dados sobre 
custos de produção de avicultu-
ra, em Batatais (SP) e Campo Ver-
de (MT), de algodão, em Uruçuí 
(PI), de bovinocultura de leite, 
em Garanhuns (PE), e cana-de-
-açúcar, em Jaboticabal (SP).

O levantamento de informa-
ções foi feito em parceria com 
Cepea/Esalq, Pecege/Esalq e La-
bor Rural, e teve a participação 
de produtores, sindicatos rurais 
e das federações estaduais de 
agricultura e pecuária.

AVICULTURA - Em Batatais, o 

encontro foi realizado na quin-
ta (25). O painel analisou a avi-
cultura de corte em um sistema 
integrado de produção, levan-
tando os custos de produção 
da atividade, com base em uma 
propriedade modal com dois gal-
pões, cada um com 2.100m2 e 
alojando 29.400 aves por galpão, 
totalizando 58.800 aves por lote.

Segundo informações apura-
das, a mão de obra contratada foi 
o item de maior peso nos custos 
de produção da atividade, repre-
sentando 23% do custo operacio-
nal efetivo (COE), seguido por 
energia elétrica (21%) e aqueci-
mento dos galpões (18%).

Na sexta (26), foi realizado 

um levantamento de custos da 
avicultura de postura em Campo 
Verde (MT).

ALGODÃO – O levantamento 
feito em Uruçuí (PI), na quarta 
(24), identificou que os agricul-
tores cultivaram no verão duas 
tecnologias de algodão (GlyTol 
LibertyLink - GL e TwinLink Plus 
- TP). Na safra de verão levantada 
pelo projeto, os produtores não 
relataram maiores problemas 
quanto a incidência de pragas 
e doenças no algodão, uma vez 
que houve menos pressão de bi-
cudo do algodoeiro.

Desta forma, as produtivida-
des do algodão GL e GLTP fe-

charam em 113 e 132 arrobas de 
pluma por hectare em média, res-
pectivamente. Com a escalada no 
preço dos fertilizantes, os cotoni-
cultores optaram por explorar as 
reservas do solo, diminuindo a 
adubação. Mesmo assim, os cus-
tos com fertilizantes subiram 40% 
no período.

BOVINOCULTURA DE LEITE - 
Em Garanhuns (PE), o painel re-
alizado na terça (23) caracterizou 
propriedades modais de 60 hec-
tares, produzindo cerca de 3.500 
litros/ha/ano, tendo o maior pa-
drão tecnológico entre os pai-
néis realizados no estado. São 
utilizados animais de linhagem 

Girolando, com produtividade de 
17 litros/vaca dia. O bom regime 
pluviométrico apresentado na re-
gião nos últimos anos contribuiu 
sobremaneira com a produção 
leiteira.

Entre os itens que mais pesa-
ram no bolso do produtor, estão 
a alimentação concentrada, que 
comprometeu 42% do valor re-
cebido pelo leite, seguido pela 
produção de volumosos (11%) e 
mão de obra (8%). Nesse contex-
to, a receita permitiu a remunera-
ção dos desembolsos, pró-labore 
e depreciação da infraestrutura. 
Contudo, considerando a remune-
ração do capital e custo de opor-
tunidade da terra, a atividade pas-

sa a operar no vermelho.
CANA-DE-AÇÚCAR – O painel 

foi realizado em Jaboticabal na 
terça (23), com a participação de 
produtores da região e técnicos 
de cooperativas e da Federação 
da Agricultura e Pecuária do Es-
tado de São Paulo (Faesp). Com 
uma propriedade modal de 130 
hectares e produtividade média 
de 80 t/ha, o sistema produtivo da 
região se caracteriza pelo plantio 
100% manual, enquanto a colheita 
é totalmente mecanizada. Dentre 
os itens que mais oneram a produ-
ção, estão os custos com insumos 
(51%) - principalmente fertilizan-
tes –, seguido por maquinário 
(32%). (Portal CNA)

Levantamentos do Campo Futuro reuniu produtores de São Paulo, 
Mato Grosso, Piauí e Pernambuco
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Prefeitura realiza evento de saúde 
para a população de Lagoinha

Campanha alerta para malefícios do cigarro 
eletrônico

A Prefeitura de Montes Claros 
realizou uma ação de saúde na co-
munidade de Lagoinha, zona rural 
de Montes Claros. A integração de 
diversas secretarias do Município 
proporcionou um dia inteiro com 
muitas atividades de lazer, orienta-
ções de saúde e ambientais, ações 
pedagógicas e muita diversão para 
moradores de todas as idades, tanto 
da comunidade quanto do entorno.

A Secretaria de Saúde ofereceu 
diversos serviços gratuitos, como 
atualização do cartão de vacina, 
atendimentos médicos, auriculote-
rapia, aferição de pressão arterial, 
testes de hepatite, HIV e sífilis, 
exames oftalmológicos e avaliação 
bucal. Os moradores também pude-
ram se inscrever no Cadastro Único 
(CadÚnico), e ganharam mudas e 
sementes. Oficinas e outras ações 
educativas fizeram parte da progra-
mação.  

O vice-prefeito de Montes Claros 
e secretário de Serviços Urbanos, 

Guilherme Guimarães, destacou 

que “a integração de todas as Se-
cretarias foi de fundamental impor-
tância para proporcionar serviços e 
momentos de alegria para os mora-
dores da região. Para a Administra-
ção, não existe diferença entre zona 
urbana e zona rural, já que trabalha-
mos para melhorar a vida de todas 
pessoas. Momentos como esse ser-
vem para ouvir os anseios dos mora-
dores e ao mesmo tempo interagir 
e oferecer diversos serviços”, disse.

Para o secretário de Meio Am-
biente de Montes Claros, Soter Mag-
no, os trabalhos nas comunidades 
são extremamente importantes, e a 
Prefeitura acertou em levar ao cam-
po os serviços de diversas secreta-
rias, aproximando o poder público 
da população. “Foi uma festa de 
cidadania”, comemorou.

Camilo Dias Reis, 72 anos, mora 
no bairro São Geraldo ll. Ele apro-
veitou a ação para levar para casa 
uma muda de pitombeira. “Tenho 
diversas árvores frutíferas no meu 
quintal, e faltava um pé de pitomba. 

No Dia Nacional de Combate ao 
Fumo, comemorado ontem (29), a 
Fundação do Câncer e a Associação 
Nacional das Universidades Particu-
lares (Anup) lançaram a campanha 
Cigarro eletrônico: parece inofensivo, 
mas não é, destinada a toda a popu-
lação, mas com foco especial nos jo-
vens.

Em entrevista à Agência Brasil, o ci-
rurgião oncológico e diretor executivo 
da Fundação do Câncer, Luiz Augusto 
Maltoni, disse que o cigarro eletrônico 
foi escolhido para tema da campanha 
deste ano porque embora sua comer-
cialização e propaganda estejam proi-
bidas no país pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) desde 
2009, sabe-se que o produto “está di-
fundido no meio dos jovens e é uma 
porta de entrada importante para o 
vício do tabaco”.

Segundo Maltoni, os cigarros ele-
trônicos vêm disfarçados em uma 
série de formatos, aromas e sabores, 

quando às vezes carregam até con-
centrações de nicotina muito maiores 
do que o cigarro convencional. Por 
norma, o cigarro convencional pode 
ter até um grama de nicotina, que é 
a substância que vicia, enquanto os 
cigarros eletrônicos chegam a ter até 
7 gramas por unidade, disse o médico.

PESQUISA - De acordo com pes-
quisa recente do Covitel (Inquérito 
Telefônico de Fatores de Risco para 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis 
em Tempos de Pandemia), realizada 
pela Vital Strategies e pela Universida-
de Federal de Pelotas (UFPel), um em 
cada cinco jovens no Brasil, na faixa de 
18 a 24 anos de idade, usa o cigarro 
eletrônico.

MALTONI ALERTA QUE “20% É 
MUITO ALARMANTE”.

Trata-se de um dispositivo que está 
proibido no país, ressalta o médico. 

E, por isso, disse que o foco da cam-
panha é trabalhar com os jovens para 
sensibilizá-los que, de fato, o cigarro 
eletrônico é uma enganação. “Ele não 
é inócuo, mas produz uma série de 
doenças e agravos”, alerta.

Uma pesquisa do Ministério da 
Saúde apontou que mais de 2 milhões 
de pessoas já usaram os chamados 
dispositivos eletrônicos (DEFs) para 
fumar, sendo a maior prevalência en-
tre jovens na faixa etária de 18 e 24 
anos. Além de chamar a atenção para 
o perigo dos cigarros eletrônicos, a 
ação objetiva destacar que a venda 
desses produtos é ilegal e estimular os 
cidadãos a denunciarem os pontos de 
venda desses dispositivos, não só de 
venda física, como bancas de jornais e 
tabacarias, como até pela internet.

A presidente da Associação Na-
cional das Universidades Privadas 
(Anup), Elizabeth Guedes, salientou 
que as faculdades, centros universi-
tários e universidades de todo o país 

“têm um papel social importante de 
esclarecimento e mobilização para 
que os jovens não adquiram esse hábi-
to que pode trazer inúmeras consequ-
ências para a saúde”.

A Anup reúne 247 instituições par-
ticulares de ensino superior, atingindo 
3 milhões de jovens do país.

O material da campanha pode ser 
baixado gratuitamente no site da Fun-
dação do Câncer e fica disponível para 
divulgação em redes sociais e para 
impressão por todas as universidades, 
sejam públicas ou particulares, ressal-
tou o diretor executivo da Fundação 
do Câncer.

A concessionária Ecoponte é tam-
bém parceira da campanha e vai di-
vulgá-la nos displays de led na Ponte 
Rio-Niterói.

DOENÇAS - O médico esclareceu 
que o cigarro eletrônico produz gran-
de volume de substâncias tóxicas e 
cancerígenas que levam a doenças im-

portantes, como cânceres de pulmão, 
esôfago, boca, pâncreas, bexiga, en-
tre outros; doenças cardiovasculares 
com forte relação com tabaco, entre 
as quais infarto e derrame cerebral; e 
doenças pulmonares, como enfisema.

“Essas são um pouco da abran-
gência dos males dos produtos decor-
rentes tanto do cigarro convencional, 
como do cigarro eletrônico, que vem 
travestido de aromas e sabores e for-
matos, como pen drive, para enganar 
os jovens que pode ser inócuo”, disse 
o cirurgião oncológico.

Maltoni lembrou ainda que o ci-
garro eletrônico tem mostrado um 
comprometimento da saúde de for-
mas que não eram conhecidas. Nos 
Estados Unidos, por exemplo, foi 
registrada antes da pandemia da 
Covid-19 uma síndrome denomina-
da Evali pelo Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças (CDC), que 
identifica lesão pulmonar associada 
ao uso de produtos de cigarro ele-

trônico ou vaping.
“É uma inflamação aguda dos 

pulmões em jovens. Esses pacien-
tes vão para CTIs e são entubados. 
Há relatos de alguns jovens que são 
submetidos a transplante de pulmão 
pela destruição dos pulmões por 
esse processo inflamatório agudo e 
tem relação com o cigarro eletrôni-
co”, disse.

Maltoni alerta para as explosões 
que os cigarros eletrônicos propor-
cionam, devido a possuírem bateria 
e líquidos inflamáveis, destruindo 
vasos da boca e dedos, além de quei-
maduras graves em braços e pernas.

Os DEFs contêm metal, plástico, 
baterias e circuitos. Além disso, os 
resíduos de cigarros eletrônicos não 
são biodegradáveis e os cartuchos ou 
dispositivos descartáveis geralmente 
se decompõem em microplásticos e 
produtos químicos que poluem ain-
da mais os cursos d’água. (Agência 
Brasil)

Agora minha coleção vai ficar com-
pleta”, afirma.

Marina de Cássia Ferreira, de 55 
anos, é moradora de São João da Ve-
reda. Como presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais, ela afirma 
que “a ação foi uma grande conquis-
ta para os moradores. Nem sempre 

podemos ir à cidade para resolver 
alguns problemas. E hoje os mora-
dores tiveram a oportunidade de 
serem contemplados com diversos 
serviços”.

Solange Alves Ferreira, presi-
dente da Associação dos Pequenos 
Produtores Rurais da Comunidade 

de Lagoinha, elogiou: “foi uma fes-
ta bonita e muito bem organizada. 
Tivemos a oportunidade de mos-
trar os serviços oferecidos na nos-
sa comunidade e ao mesmo tempo 
receber diversas orientações”.

Fernando Bonfim de Carvalho, 
69 anos, é presidente da Associa-

ção de Moradores da Comunidade 
de Pradinho. Ele conta que “além 
de interagir com os moradores, re-
cebemos diversos serviços. Foi um 
momento de interação, para apro-
veitar e encontrar amigos que não 
víamos há muito tempo”. (Ascom 
PMMC)
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Concessionária realiza 
obra do Anel Viário e desvia 
trânsito em Montes Claros 

Prefeitura realiza palestra no Independência 
sobre a importância da preservação ambiental

COMPIR recebe e acompanha denúncias de 
intolerância racial e religiosa

A concessionária que administra 
a BR-135, inicia hoje (30), a pri-
meira etapa de recapeamento do 
trecho leste do Anel Viário de Mon-
tes Claros. A obra de mobilidade 
urbana iniciará pelo do segmento 
C, que consiste na restauração e 
adequação de 9,64 quilômetros 
de trecho já existente da interliga-
ção entre a BR-251 ao Batalhão do 
Exército.

Em virtude da obra, o trânsito 
oriundo da BR-251, que segue sen-

tido Montes Claros, será desviado 
para a marginal entre os km 8,5 e 
10 da avenida Dr. Mário Tourinho, 
enquanto a faixa crescente sul esta-
rá interditada para reconstrução do 
pavimento. Já a faixa sentido norte 
desta avenida seguirá com tráfego 
normal. 

A previsão é que esse desvio seja 
contínuo durante 30 dias para a 
execução das obras.

Outro ponto também em mo-
bilização é próximo ao km 370, da 

BR-135. Lá está sendo construído 
um dos canteiros de obras para o 
segmento B. Nesse local serão re-
alizadas as execuções de vigas das 
obras de artes especiais para o tre-
vo de ligação da BR-135 com o Anel 
Viário. Na sequência será iniciada a 
execução do desvio de tráfego para 
a execução das demais atividades 
do trevo.

Todos esses locais estarão devi-
damente sinalizados com reforço 
de placas de advertência, disposi-

tivos de sinalização e equipes trei-
nadas para orientação do motorista 
sobre a alteração.

A recomendação ao trafegar 
nesses locais é dirigir em velocida-
de reduzida e, ao aproximar-se do 
trecho em obras, manter a atenção 
na sinalização.

Para consultar as condições de 
tráfego durante as obras e outros 
serviços, a Eco135 disponibiliza 24 
horas aos usuários o contato pelo 
0800 0135 135.

A Prefeitura de Montes Claros, 
através da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semma), participou de 
uma reunião com lideranças do bairro 
Independência (região leste da cida-
de) para falar do descarte irregular de 
resíduos sólidos e suas consequências 
para o ecossistema, além da preven-
ção de queimadas.

A equipe da Gerência de Educa-

ção Ambiental da Semma ministrou 
uma palestra para cerca de 50 pessoas 
no salão paroquial do bairro. Foram 
abordados temas como “reciclagem” e 
“Projeto Semear” (criado pela Prefei-
tura para combater o desperdício de 
sementes e incentivar a arborização). 

Durante a palestra, que foi solicita-
da pelo Conselho Gestor de Saúde do 
bairro junto à Semma, foi apresentado 
também um vídeo educativo sobre a 

importância da preservação de nossas 
riquezas naturais.

Soter Magno, secretário de Meio 
Ambiente da Prefeitura de Montes Cla-
ros, ressalta a importância de repassar 
conhecimento e métodos de preser-
vação da natureza para a população. 
“As pessoas na comunidade se trans-
formam em agentes multiplicadores, 
engajados com a proteção do meio 
ambiente”, destaca. (Ascom PMMC)

Nos últimos anos, vem crescendo 
consideravelmente em Montes Claros 
o número de denúncias de ofensas 
racistas e de intolerância religiosa. A 
informação é do Conselho Municipal 
de Promoção da Igualdade Racial de 
Montes Claros (COMPIR).

De acordo com o presidente do 

Conselho, José Gomes Filho, os ata-
ques racistas e de intolerância religio-
sa também vêm se espalhando pela 
internet, principalmente em grupos 
de WhatsApp.

“O Brasil possui uma pluralidade 
religiosa e todos têm o direito de 
praticar suas crenças, bem como o di-

reito de conviver em sociedade, sem 
nenhum preconceito e desigualdade. 
No entanto, o problema da intole-
rância religiosa e do racismo é uma 
realidade, infelizmente”, comenta 
José Gomes, que também comanda 
a Coordenadoria das Políticas de Pro-
moção da Igualdade Racial de Montes 

Claros.
Segundo ele, existem em Montes 

Claros mais de 300 centros espíritas 
e terreiros de umbanda e candom-
blé, sendo que praticamente todos 
já sofreram algum tipo de importu-
nação. “Recentemente, a Roça de 
Candomblé Pai Cipriano foi vítima 

de uma manifestação de uma igreja 
evangélica, que só foi contida com a 
presença da Polícia Militar. Já o terrei-
ro Roça Manzo Kaiasambila teve que 
se mudar para a zona rural de Montes 
Claros por causa dos constantes abor-
recimentos que sofria. Mesmo assim, 
foi alvo de um abaixo-assinado feito 

por alguns moradores daquela comu-
nidade, que não conseguem conviver 
com outras culturas e credos”, de-
nunciou Gomes.

Denúncias do tipo podem ser 
feitas pelo Disque 100 (Direitos Hu-
manos) ou pelo telefone do COMPIR 
(2211-3453). (Ascom PMMC)
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Três graves acidentes de trânsito são 
registrados em Montes Claros

Graves acidentes de trânsito foram registrados nesse final de se-
mana em Montes Claros. No primeiro deles, na manhã de sábado 
(27), dois carros bateram de frente na rua Tiradentes com rua João 
Pinheiro. Um dos veículos não obedeceu à sinalização da placa PARE 
e os dois ficaram bem danificados, conforme é possível ver na foto 
a cima.  

Já na noite, também de sábado, um carro capotou na Praça do 
Chinelão - na Avenida Governador Magalhães Pinto, imediações do 
bairro Jaraguá e próximo à rotatória que dá acesso ao aeroporto de 
Montes Claros. Não foram divulgadas informações sobre o estado de 
saúde e nem quantos ocupantes havia no veículo. 

Também em Montes Claros, na noite de domingo (28), aconte-
ceu outro acidente envolvendo um carro e uma motocicleta, na rua 
Bocaiuva esquina com General Carneiro no centro da cidade. Com o 
impacto da batida, a vítima da motocicleta foi arremessada do veícu-
lo, caiu, e ficou desacordada. Só nos últimos 10 dias nós noticiamos 
quatro graves acidentes, exatamente nesta mesma esquina. Pessoas 
que passam pelo local pedem por uma rápida solução.

Corpo de Bombeiros atende ocorrência de 
captura de capivara no bairro Eldorado 

No início da noite do último domingo (28), por volta das 19h, o 
7º Batalhão de Bombeiros Militar de Montes Claros mobilizou uma 
equipe para atendimento de ocorrência de captura de animal silves-
tre em perigo, no bairro Eldorado em Montes Claros. No local, os 
bombeiros se depararam com uma capivara de médio porte que des-
pertou a curiosidade dos moradores por ter aparecido em uma área 
urbana e atiçou os cachorros da vizinhança ficaram latindo com a 
presença do animal silvestre. Os bombeiros devidamente equipados, 
com uso de EPIs adequados capturaram o animal. Na manhã dessa 
segunda-feira (29), a capivara foi entregue ao CETAS do IBAMA, que 
fez uma melhor avaliação clínica e posteriormente a devolução cor-
reta à natureza.

EM AÇÃO!
Segurança

Por: Vinícios Santos

Segurança Pública

Cavalo é socorrido por equipe 
dos Bombeiros em Montes 
Claros 

Adolescente morre em acidente entre 
caminhonete e carreta na BR-251

MOC | Corpo é encontrado em terreno 
de marmoraria desativada

Em São Francisco, mulher é detida suspeita de 
agredir irmã com golpes de faca 

Na tarde desse domingo (28), 
por volta das 15h, uma guarnição de 
bombeiros foi acionada para aten-
dimento de ocorrência envolvendo 
o salvamento de um cavalo da raça 
Manga Larga Marchador que havia 
caído em um mata-burro, próximo 
ao bairro Vila Castelo Branco.

Após a queda, o animal ficou com 
duas patas presas entre os trilhos, 
sendo que a pata dianteira direita 
apresentava um intenso sangra-
mento. Conforme as informações, o 
animal teria se assustado com um in-
cêndio próximo ao local que estava 
consumindo a vegetação mista exis-
tente e se dirigiu para o mata burro 

onde sofreu o acidente.
Diante do exposto, após um 

minucioso estudo de situação, a 
guarnição optou por retirar um dos 
componentes transversais do ma-
ta-burro, possibilitando com isso 
remover a pata traseira do animal. 
Posteriormente, a guarnição que-
brou o concreto que fixava os trilhos 
ao solo e conseguiu liberar a pata 
dianteira do animal, tirando-o da si-
tuação de risco.

Ainda foi feita a imobilização do 
ferimento com uso de compressas 
e ataduras, sendo o proprietário do 
animal orientado a recorrer a uma 
assistência médica veterinária.

Um adolescente, de 15 anos, 
morreu após uma batida entre 
uma caminhonete e uma carreta 
na BR-251, em Francisco Sá, nessa 
segunda-feira (29). Outras três pes-
soas, pai e avós do menor, foram 
encaminhados para o hospital. 
Conforme as informações da Polí-
cia Rodoviária Federal, as vítimas 
estavam na caminhonete, que tem 
placa de Praia Grande, e seguia da 

Bahia para São Paulo. A ocorrên-
cia mobilizou também o Corpo de 
Bombeiros e o Samu.

De acordo com a PRF, a carreta 
transportava metanol. Não houve 
vazamento do produto na pista e 
o condutor não fico ferido. A perí-
cia da Polícia Civil foi chamada e as 
causas do acidente devem ser inves-
tigadas. O trânsito no local precisou 
ser interditado, mas já foi liberado.

Nessa segunda-feira (29), o 
corpo de um homem foi encon-
trado em avançado estado de 
decomposição em um lote de 
uma marmoraria desativada em 
Montes Claros. Por conta do es-
tado em que o corpo estava, não 
foi possível afirmar se ele tinha 

marcas de violência. “Fomos acio-
nados via 190 por uma pessoa 
que não quis se identificar dando 
conta de que ouviu de alguém que 
tinha possivelmente um corpo em 
estado de putrefação em um lote”, 
fala o sargento João Carvalho de 
Miranda.

Uma viatura foi enviada para o 
local, que fica nas imediações da 
avenida João XXIII. De acordo com 
o sargento, trata-se de um homem, 
com idade entre 35 a 40 anos. 
Após os trabalhos de perícia, o cor-
po foi levado para o Posto Médico 
Legal de Montes Claros. “O dono 

foi localizado e franqueou a entra-
da da Polícia Militar, o local tem 
acesso pela avenida João XXIII e as 
pessoas acabam saltando o muro e 
invadindo o terreno”. O sargento 
afirmou que a PM já levantou algu-
mas informações, que serão repas-
sadas à Polícia Civil.

Nesse domingo (28), uma mu-
lher, de 45 anos, foi presa suspeita 
de tentar matar a irmã, de 42, com 
golpes de faca em São Francisco, no 
Norte de Minas. O crime ocorreu 
após um desentendimento. Confor-
me a Polícia Militar, a vítima contou 
que estava ingerindo bebida alcoó-
lica na casa da irmã, onde também 
funciona um bar, e a briga ocorreu 
na hora de pagar a conta porque o 
valor estava acima do que foi consu-

mido.
A vítima foi atingida com várias 

facadas na região do peito e as agres-
sões só cessaram depois que familia-
res e vizinhos intervieram. A mulher 
foi socorrida pela polícia e levada 
para o hospital de São Francisco. 
A suspeita foi presa em flagrante e 
confessou aos militares que preten-
dia matar a irmã. Ela foi levada para a 
delegacia de plantão de Januária e a 
faca usada no crime foi apreendida.

D
I
V

U
L

G
A

Ç
Ã

O
D

I
V

U
L

G
A

Ç
Ã

O

DIVULGAÇÃO

FI
LI

PE
 G

US
M

ÃO
/G

AZ
ET

A 
N

O
RT

E 
M

IN
EI

RA
 



Montes Claros, terça-feira 30.8.2022
GAZETA NORTE MINEIRA 

23 ANOS
gazetanortemineira.com.br 9Cidade/ Agro

Nael Fernandez é o convidado do programa 
Gazeta Musical desta terça-feira (30)

Investimentos bilionários em ferrovias no 
Mato Grosso estão paralisados

Pequi sem espinhos é produzido por 
pesquisadores

Do hobby na adolescência aos 
palcos da cidade 

JOYCE ALMEIDA

O cantor Nael Fernandez é o convi-
dado desta terça-feira (30), do progra-
ma Gazeta Musical, da TV Gazeta Norte 
Mineira – canal 2.1 de Montes Claros. 
A entrevista, feita pelo apresentador 
Vinícios Santos, pode ser acompanha-
da ao vivo, no site www.gazetanm.com.
br, às 21h30, e pode também ser acom-
panhada no canal do YouTube: Gazeta 
Musical.

Entre cantoria de clássicos do serta-
nejo e muita proza, o cantor Nael Fer-
nandez conta sobre sua vida e, também, 
como foi o caminho percorrido para se 
tornar um músico. “Meus irmãos são to-
dos músicos de igreja. Meu irmão toca 
violino e minhas duas irmãs tocam tecla-
do. Então, como cresci sempre ouvindo 
minha irmã tocar, comecei a frequentar 

a igreja, para poder aprender a tocar 
saxofone, que era meu sonho. Porém, 
depois acabei não gostando. Um tempo 
depois, ganhei um violão do meu pai, 
comecei a assistir vídeos no YouTube e 
aprendi sozinho. Quando consegui to-
car pela primeira vez, eu tinha por volta 
dos 14 anos de idade”, conta o cantor.

Nessa época, as músicas do cantor 
Gusttavo Lima eram grandes inspira-
ções, as quais Nael gostava muito de 
aprender a tocar. “Gostava e ainda curto 
ele demais, inclusive, têm várias músicas 
dele que aprendi a tocar. Desde quando 
comecei a ouvir música sertaneja e co-
mecei a pegar o violão, sempre preferi 
tocar e cantar as músicas dele. ‘Abre o 
portão que eu cheguei’ é a mais impor-
tante para mim, porque foi a primeira 
música que aprendi a tocar”, conta o 
artista, que a canta logo em seguida.

Por conta de questões judiciais 
relacionadas ao licenciamento 
ambiental, R$ 36 bilhões investi-
dos em ferrovias no Mato Grosso, 
estão paralisados. O Movimento 
Pró-Logística defende que é impor-
tante ouvir as comunidades indíge-
nas, no entanto, essa parte do pro-
cesso acaba atrasando o avanço da 
execução do projeto ferroviário.

Para que o trem possa transi-
tar efetivamente, entre o norte do 
Mato Grosso e ao Pará, as obras 
dos trilhos da Ferrovia Senador 
Vicente Vuolo (Ferronorte) e da 
Ferrogrão, obtiveram novos imbró-
glios, nos últimos dias.

É através da licença, que é pos-
sível verificar os impactos que as 
comunidades indígena, quilombo-
la e ribeirinhas podem vir a sofrer. 
O estudo dessas questões, como 
população regional, é obrigatória 
para que a execução das obras se-
jam liberadas com a autorização 
dessas licenças, como a ambiental. 

Edeon Vaz Ferreira, diretor do 
Movimento Pró-Logística, explica 

que tem que ouvir a comunidade. 
“Esta é uma das travas no país. É 
um tratado internacional, em que 
o Brasil foi um dos 27 países a as-
sinarem o acordo da OIT 169, que 
exige ouvir todas as comunidades 
envolvidas no processo de licen-
ciamento ambiental”. O diretor 
afirma ainda, que essas decisões 
judiciais e exigências, podem 
atrasar os dois empreendimentos, 
pensadas como uma alternativa 
para transportar cargas, como os 
grãos, pela BR-163. 

A obra possui investimento pre-
visto em R$ 25,20 bilhões, sendo 
R$ 8,26 bilhões para implantação e 
R$ 16,93 bilhões, recorrentes para 
o avanço dos trilhos entre Rondo-
nópolis e Lucas do Rio Verde está 
em torno de R$ 11 bilhões. 

No início de agosto, foi de-
cretado pela Justiça Federal de 
Mato Grosso, a suspensão de no-
vas licenças, até que os indígenas 
bororos das terras indígenas Ta-
darimana e Teresa Cristina sejam 
consultados sobre a construção, 

para dar seguimento a extensão 
da malha da Ferronorte. A deci-
são estipulada pelo o juiz da 1ª 
Vara Federal Cível e Criminal de 
Rondonópolis, Pedro Maradei 
Neto, foi uma ação movida pelo 
Ministério Público Federal (MPF) 
ajuizada em março deste ano. A 
justiça decretou também, que não 
fosse realizada a consulta aos po-
vos indígenas que não seguem os 
protocolos editados pelas comuni-
dades, atendendo aos pedidos do 
Ministério Público Federal (MPF) 
para os responsáveis pelo projeto 
de construção da Ferrogrão, entre 
Sinop (MT) e Itaituba (PA).

A Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente de Mato Grosso (Se-
ma-MT), a Fundação Nacional do 
Índio (Funai) e a empresa Rumo 
S.A., terão o prazo de 90 dias para 
adotarem as medidas necessárias 
para poder informar e consultar 
livremente os indígenas.

No dia 22, o MPF afirmou em 
nota, que relatou na ação várias 
violações ao direito dos indíge-

Em sua adolescência, o músico 
não cogitava o plano de investir 
na carreira profissional de can-
tor. Mas com o tempo, Nael foi 
pegando mais gosto em tocar e 
se interessando em mudar a si-
tuação da música na sua vida, de 
hobby para trabalho. “Particular-
mente, quando era novo, eu não 
pensava muito no futuro, no que 
queria ser e trabalhar. Mas eu to-
cando violão ainda apenas como 
diversão, fui treinando e prati-
cando. Fui vendo que levava jei-

to, pois já estava tocando muito 
bem, e também, minha família e 
conhecidos já me falavam que eu 
estava ficando bom no violão. Já 
desanimei muitas vezes, até que 
fui amadurecendo e vendo outras 
pessoas tocarem, isso me serviu 
de empolgação para transformar 
em ferramenta de trabalho o que 
eu já amava fazer. A partir desse 
momento, comecei a ter cada vez 
mais ideias para investir na car-
reira”. 

Nael comenta que teve a aju-

da do cantor Gustavo Guimarães, 
que o convidou para uma parti-
cipação de um show, que foi um 
divisor de águas para o artista. 
“Conheci Gustavo através da mi-
nha namorada, eles trabalhavam 
juntos. Acabei descobrindo que 
ele fazia shows, aproveitei para 
mandar mensagens para ele pe-
dindo algumas dicas de como 
iniciar nessa jornada. Ele foi e 
me convidou para ir a um show 
dele fazer participação, fiquei 
muito nervoso, mas bastante fe-

liz. E, nesse show, foi onde tive a 
oportunidade de ter meu primei-
ro contato com uma experiência 
profissional. Foi muito importan-
te para mim, porque a partir de 
então passei a querer melhorar e 
me aperfeiçoar. Através de Gusta-
vo que eu consegui realizar meu 
primeiro show. Tenho total admi-
ração e gratidão por ele ter aberto 
as portas do mundo artístico para 
mim”, finaliza o cantor Nael Fer-
nandez. ( JOYCE ALMEIDA – Sob 
supervisão de Stênio Aguiar)
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nas, previsto na Convenção 169 
da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT)quanto a consul-
ta e consentimento livre, prévio 
e informado. A ação foi decidida 
por Marcelo Garcia Vieira, juiz fe-

deral, na ação tramita em Itaituba, 
na Vara Cível e Criminal da Justiça 
Federal.

A Fundação Nacional do Índio 
(Funai), a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT), a 

União – por meio da Secretaria 
Especial do Programa de Parcerias 
de Investimentos (SE-SPPI) – e o 
consórcio de empresas Estação da 
Luz Participações, respondem com 
réus nesse processo.

Um sonho antigo dos que 
amam pequi é poder comer a 
iguaria sem se preocupar com os 
espinhos e isso pode se tornar 
possível, depois de uma pesqui-
sa da Embrapa junto à Emater de 
Goiás. Os estudos já duram 25 
anos, e foi descoberta a espécie 
de pequi sem espinhos por meio 
de um produtor do Mato Grosso, 
que encontrou um pequizeiro 
que produzia a fruta com a varie-
dade genética e informou a Ema-
ter, para que produzissem répli-
cas da planta.

Responsável pela pesquisa, a 
engenheira agrônoma da Emater, 
Elainy Botelho, garante que além 
do sabor ser quase idêntico ao 
que já conhecemos o pequi sem 
espinhos não apresenta perigos 
para quem vai consumir. “Uma 
importância muito grande e a ma-
nutenção desse tipo de genótipo, 
desse tipo de material. Se tratava 

de uma planta única na natureza 
que poderia morrer por um fogo, 
uma troca, por um raio é nos per-
dermos esse material, então ela 
foi multiplicada. Então a segunda 
vantagem é que um pequi sem es-
pinhos, ele permite que crianças, 
idosos, estrangeiros comam esse 
pequi e até mesmo nos comemos 
mais despreocupadamente”, diz.

Depois da autorização do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento concedida este 
ano as mudas de pequi sem espi-
nhos serão lançadas para comer-
cialização. No mês de novembro 
poderão ser adquiridas e levam 
em média cerca de quatro anos 
para começarem a dar frutos. 
Das cinco mil mudas colocadas 
à venda, 2.400 serão reservadas 
para agricultores familiares e vi-
veiristas.

O quê originou as pesquisas 
de clonagem foi a demanda dos 

produtores por pequizeiros mais 
rentáveis e frutos comerciais, e da 
sociedade, por frutos com polpa 
carnuda e saborosa. Os estudos 
se iniciaram com a propagação de 
mudas por sementes, estaquia e 
enxertia.

Para tal, a Emater e a Embra-
pa visitavam as propriedades que 
cultivavam pequizeiros para tirar 
a raça da planta. Foi nesse proces-
so que os pesquisadores tiveram 
acesso ao pequi sem espinhos, 
encontrado na natureza. “Como 
nós já havíamos desenvolvido a 
técnica de clonagem e enxertia, 
fizemos 20 clones desse pequi-
zeiro sem espinhos. Plantamos as 
mudas no nosso banco de germo-
plasma e avaliamos durante todos 
esses anos. Agora já estamos che-
gando ao final desta etapa, com 
a disponibilização desse material 
para nossos agricultores”, explica 
Elainy Botelho.
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Coronel Tertúlio e Sabá Bodó se enfrentam. Tertulinho dá dinheiro para Xaviera, e 
ela deixa a cidade. Candoca se despede de Zé Paulino, que se prepara para viajar com o 
cavalo ao lado de Tertulinho. Coronel exige que Eudoro denuncie Sabá em seu jornal. 
Dodôca tem um desmaio, e Otacílio a aconselha a revelar a verdade sobre sua saúde 
para Candoca. Zé Paulino e Tertulinho sofrem um acidente. Todos lamentam a morte 
de Zé Paulino. Tertulinho afirma a Candoca que não teve culpa pelo acidente.

Jonathan conta a Martha que a indústria bélica também queria a fórmula. Rico ter-
mina com Márcia. Jonathan comenta com Martha que Leonardo pode estar envolvido 
na morte de Clarice. Bob decide patrocinar a peça de Andréa. Margareth estranha 
o avanço de Jonathan com a pesquisa e alerta Danilo. A pesquisadora é aliada de 
Leonardo, Regina e Danilo. Marcela e Paulo interrogam Pat e Moa. Anita devolve para 
Jonathan o lenço de Clarice. Joca sofre com a ausência de Olívia. Margareth recebe 
dinheiro de Danilo e diz a ele que quer o cargo de Jonathan na SG em troca de seus 

serviços. Martha comunica que Dagmar irá morar com eles, e Regina não gosta da ideia. Pat e Moa têm uma noite 
de amor. Danilo descobre que Rebeca foi embora de casa.

RESUMO DE Novelas

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 1

SE
EXEGETICA
RLIMITAR
MEIACSR

MÃOSNUANCE
DDDTAP

MARIAEJOSE
MASGREIN
OBROZAD
NORAANTI
TIDEBRUM

BARNABERE
NOVLUAN
HOTELTT

PARALITICO

(?) Lorenzo
Bernini,
escultor
italiano

Parte da
Filosofia 

que estuda
a Moral  

Peça do
uniforme

do
jogador
Jesus as
mostrou
ao cético

Tomé

Órgão
revestido
pelo en-
dométrio

Stephen
Rea, ator
irlandês

Gradação
de cor

Discagem
Direta a

Distância
(sigla)

Pais de
Jesus 

(Mt 1:16)

Rebanho
de gado
miúdo

Suporta
com

paciência

Conjun-
ção ad-

versativa
(Gram.)

Banda
pop

brasileira

André
Derain,
pintor

francês
Rute, em
relação
a Noemi

(Rt 1:1-4)

Prefixo 
de "anti-
clerical"

Parceiro
de viagem
de Paulo
(At 13:2)

Unidade
de Trata-

mento
Intensivo

Curso 
de água
como o
Eufrates

(?)
Santana,
cantor de
"A Louca"

51, em
romanos

Única
letra com
cedilha 

Revestem
a fruta

Tema central da
pregação de João

Batista
(Lc 3:3)

Discurso em que Jesus rela-
ciona as bem-aventuranças (Mt
5:3-11) Pensou que Ana esti-
vesse embriagada (I Sm 1:13)

Restringir
Livro do
Antigo 

Testamento

Ramo da
teologia

que se de-
dica à ex-
planação
e à inter-
pretação
da Bíblia

Rainha que mandou
apedrejar Nabote
(I Rs 21:10-11)

Fita de
arremate
da roupa
Cédula

Instalação
para

turistas
Enfermo
levado a
Jesus por
4 amigos
(Mc 2:3)

Tonelada
(símbolo)

Cortês

4/grei. 6/debrum. 7/barnabé — jezabel. 9/exegética.

Zaquieu tranquiliza Filó e Maria Bruaca. Irma admira José Lucas. Tadeu diz a Zefa 
que não tem intenção de se casar. Zefa e Tadeu ficam juntos pela primeira vez. Filó 
ampara Zefa, que está arrependida por ter ficado com Tadeu. Filó repreende Tadeu 
porque o filho não pretende se casar com Zefa. Mariana nota que Irma gosta de estar 
com José Lucas. Filó diz a José Leôncio que Tadeu dormiu com Zefa.

Waldisney e Pinóquio vão pescar no lago do parque. Luca dá início a seletiva na 
“Luc4Tech”. No lago, Pinóquio pesca um peixe e ao comemorar, prende o pé e quase 
cai na água. Luísa conta para Marcelo sobre a conversa que teve com Eugênia e fala 
sobre o almoço que marcou com o casal; Marcelo fica relutante em aceitar. Após Wal-
disney tirar os cupins que surgiram na perna de Pinóquio, o boneco diz considerar 
Waldisney como um grande amigo. Por mensagem, Éric briga com Poliana.

Elieber acorda e chama por Aruna. Samara e Léia não gostam do que ouvem, 
mas decidem atender ao pedido do rapaz e chamam a moça. Elieber pede para ficar 
sozinho com ela. Tarik finge estar desacordado enquanto avista uma faca na tenda. 
Elieber diz para Aruna nunca esquecer quem é e, logo em seguida, morre em seus 
braços. Léia se desespera com a morte do filho e, junto de Samara, culpa a moça 
pela morte de Elieber. Tarik aproveita a distração de todos e consegue pegar a faca, 

escondendo-a sob o lençol. Jéssica consola Aruna. Tibar chega à estalagem de Farduk e força Raabe a se deitar com 
ele. Aruna não suporta os últimos acontecimentos e chora desesperada. Tarik nota a presença de Samara e a faz de 
refém, ameaçando-a com a faca. Jesana corre para avisar a Josué. Raabe aproveita enquanto Tibar dorme para pegar 
a espada do oficial. 

Indireta? Yasmin Brunet posta sobre 
mentira e fãs atribuem a Jade Picon e 
Gabriel Medina

Yasmin Brunet usou as redes so-
ciais para publicar uma frase sobre 
mentiras e pessoas mentirosas. O 
post foi visto pelos fãs como uma 
indireta após o flagra de beijo entre 
Gabriel Medina e Jade Picon.

Yasmin Brunet gerou repercussão 
nas redes sociais após o vídeo de um 
beijo entre Gabriel Medina e Jade Pi-
con viralizar na web. Isso porque, no 
mesmo dia que as imagens tomaram 
conta das redes sociais, a modelo 
postou uma série de frases enigmáti-
cas, que foram atribuídas ao beijo do 
ex-marido e da ex-amiga.

“Respira fundo, garota”, escreveu 

Yasmin Brunet no Twitter. O post, 
porém, foi apagado logo em seguida. 
Depois, a modelo postou o seguin-
te tuíte: “Nada me faz pegar ranço 
como mentira... cara não mente só 
isso”, publicou.

Nos comentários das publicações, 
os seguidores citaram o “livramento” 
que foi para Yasmin Brunet ter se se-
parado de Gabriel Medina. “Fala logo 
que a Jade é talarica. Yasmin, tô aqui 
pra passar pano pra você”, comentou 
outra fã da modelo.

YASMIN BRUNET É FLAGRADA 
AOS BEIJOS COM ENZO CELULARI

No dia 20 de agosto, Yasmin 

Brunet e Enzo Celulari trocaram 
beijos durante o festival Farraial, 
que aconteceu em São Paulo. O 
vídeo foi divulgado pelo perfil do 
Gossip do Dia, no Instagram. O 
registro levou os internautas à lou-
cura. “Yasmin, a maior que temos”, 
elogiou uma mulher. “Parece que 
vai engolir”, brincou uma seguido-
ra. “A vibe deles bate”, notou outra 
moça.

O beijo entre os dois aconteceu 
apenas duas semanas após Enzo fi-
car com Gabriela Versiani, uma das 
mulheres apontadas como affair de 
Gabriel Medina após a separação.

 

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

DC Liga dos SuperPets
106min / Animação  

Papai é Pop
109min / comédia

O Palestrante
104min - comédia

Minions 2: 
A Origem de Gru
88min / Animação 

Gêmeo Maligno
108min / Terror

 Trem-Bala
126min / Ação

A Fera
96min/ Suspense

Thor - Amor e Trovão
119min Ação

Acabou! Eliana se pronuncia sobre 
mudança de emissora e bota um ponto 
final no assunto

A assessoria de imprensa de Eliana 
veio a público esclarecer que a apre-
sentadora permanecerá nos domingos 
do SBT e que ela não assinou nenhum 
contrato com a Globo

Após os novo boatos de que Eliana 
estaria na Globo com salário milionário 
saírem nesta segunda-feira (29), a as-
sessoria de imprensa da apresentadora 
veio a público desmentir a notícia. Essa 
não é a primeira vez que rumores desse 
tipo circulam na imprensa.

“Mais uma vez viemos informar de 
maneira contundente que Eliana não 
recebeu qualquer convite ou teve con-
tato com outra emissora. Eliana segue 
vice-líder aos domingos à frente do Pro-
grama Eliana, no SBT”, esclareceu a as-

sessoria de Eliana, que apareceu com a 
barriga chapada em biquíni fio-dental.

Na web, os internautas torcem pela 
entrada da apresentadora na TV Globo. 
“Uma pena! Ela na Globo seria um so-
nho”, comentou uma. “Meu sonho ela 
no lugar da Patrícia poeta, trazer vida 
aos encontros novamente”, torceu 
outra. “Bom.. Talvez não saia esse ano, 
mas, ano que vem. Onde há fumaça a 
fogo”, afirmou mais uma.

ELIANA É VETADA DE NOVO PRO-
JETO COM XUXA E ANGÉLICA

Apontadas como rivais durante 
muitos anos, Xuxa , Eliana e Angélica 
desenvolveram uma forte amizade nos 
últimos tempos e são vistas com frequ-

ência em momentos de descontração e 
intimidade. Entretanto, os fãs das loiras 
terão que esperar mais algum tempo 
por um projeto que reúna as três.

Durante uma conversa com fãs du-
rante a Bienal do Livro, em São Paulo, 
Xuxa revelou que dividirá a cena com 
Angélica em “Tarã”, série da Disney+, 
que marcará o retorno de ambas ao 
ramo da atuação. Eliana também foi 
convidada para o projeto, mas não po-
derá integrar o elenco.

De acordo com informações do 
“Notícias TV”, a apresentadora foi 
vetada pelo streaming por conta de 
questões contratuais. Vale lembrar que, 
recentemente, Eliana foi liberada pelo 
SBT para comandar um programa na 
Netflix.
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Sampaio Corrêa x Cruzeiro: prováveis 
escalações para jogo pela Série B

Cuca tenta explicar má fase do Atlético: 'A 
ansiedade entra em campo'

Lucas Kal exalta 'crescimento' do América: 
'Se colocou entre os grandes' 

Sem perder games, Bia 
Haddad atropela croata 
em sua estreia no US 
Open 

Cruzeiro encerrou, nesta segunda-feira, em São Luís, a preparação para jogo com Sampaio Corrêa

Cuca vê ansiedade como fator que prejudica o rendimento do Atlético

Com um treinamento na tarde 
desta segunda-feira (29/8), no Está-
dio Nhozinho Santos, em São Luís, 
o Cruzeiro fechou a preparação 
para o duelo com o Sampaio Cor-
rêa. As equipes se enfrentarão hoje 

(30), às 19h, no Castelão, no Mara-
nhão, pela 27ª rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro.

Para a partida, o Cruzeiro terá 
um retorno importante. Expulso 
no empate com o Grêmio, em Por-

to Alegre, na 25ª rodada, Pezzolano 
teve de cumprir suspensão auto-
mática na goleada por 4 a 0 con-
tra o Náutico, na última sexta-feira 
(26/8), no Independência, em Belo 
Horizonte. Martín Varini foi seu 

Após o empate entre Atlético 
e América (1 a 1), no domingo 
(29/8), no Independência, em 
Belo Horizonte, o técnico Cuca 
tentou explicar a má fase do Galo. 
Eliminado das copas, o time mi-
neiro não consegue engatar uma 
sequência de vitórias no Campeo-
nato Brasileiro. “A ansiedade entra 
em campo”, avaliou o comandante 
alvinegro.

Contra o América, o Atlético 
voltou a ter mais posse de bola e 
mais finalizações em uma partida. 
Cuca ressaltou a superioridade da 
equipe nos números e falou em 
“escolhas erradas” dos jogadores 
nas definições.

“Estão nos faltando a contun-
dência, a efetividade nas finaliza-
ções, a escolha melhor nas últimas 
jogadas. Muitas vezes, a gente está 
definindo uma jogada e fazendo a 
escolha errada. Eles têm poucos 

segundos para pensar em uma defi-
nição e, geralmente, não está ocor-
rendo o certo. A gente esteve ron-
dando a área do América o tempo 
todo, mas na hora de fazer a defini-
ção, a gente escolheu errado, ainda 
mais em um jogo difícil”, analisou.

“Aí vem a falta de confiança, que 
hoje o time tem. A ansiedade entra 
em campo. Não é fácil. Quem jogou 
bola e quem vive há muito tempo 
comentando e narrando futebol 
sabe que você transformar a ansie-
dade em confiança, com um com-
parativo enorme em relação ao que 
jogava no ano passado, não é fácil”, 
completou.

 
COMO SAIR DA MÁ FASE?
 
Cuca vê as semanas cheias de 

treino como fundamentais, mas 
acredita que somente um resultado 
positivo em uma partida “bem jo-

gada” pode trazer a autoconfiança 
de volta. O treinador paranaense 
garante que, aos poucos, “as coisas 
vão mudar” para o Atlético.

“Vão dizer diversos fatores. ‘Ah, 
o time está desmotivado! Ah, o time 
não tem mais a concentração de ou-
trora’. Mas isso não é um remédio 
que você encontra. Isso vem com 
uma sequência de partidas, tentan-
do ter um jogo bem jogado para, 
na hora que vier uma vitória boa, 
você recuperar a autoconfiança”, 
opinou.

“Aos poucos, as coisas vão mu-
dar. Não vai ser uma metamorfose: 
‘Virou a chave! Está ganhando de 
todo mundo’. Vai ser natural. E nós 
temos trabalhado bem os caras. 
Tudo que eu podia fazer como trei-
nador, e eles como jogadores, foi 
feito nesta semana de treino. Traba-
lhamos a parte física, a parte tática, 
a parte técnica, a parte emocional. 

substituto nessa ocasião. 
Na semana passada, o uruguaio, 

inclusive, foi punido pelo STJD 
com três partidas de gancho pela 
expulsão no jogo contra o CSA, na 
última rodada do primeiro turno. 
No entanto, o jurídico da Raposa 
conseguiu efeito suspensivo para 
a condenação. Com isso, o coman-
dante estará à beira do campo con-
tra o Sampaio Corrêa. 

Nesta segunda-feira, o treinador 
definiu os 22 jogadores relacio-
nados para o jogo contra os ma-
ranhenses. Livre de suspensão, o 
meia Chay ficou fora da lista, assim 
como o lateral-esquerdo Marqui-
nhos Cipriano.

Chay foi titular do Cruzeiro 
por quatro jogos seguidos. Contra 
o Náutico, ele cumpriu suspensão 
pelo terceiro cartão amarelo. Ape-
sar da expectativa de retorno, o 
meia ficou fora por opção técnica 
de Pezzolano. 

Já Marquinhos Cipriano foi re-
lacionado pelo treinador nas últi-
mas três partidas, mas não saiu do 
banco de reservas. Relacionado no 
jogo anterior, o zagueiro Wagner 
Leonardo também não foi convo-
cado.  

O atacante Waguininho, em re-
cuperação de lesão muscular na 
panturrilha direita, e o meia João 
Paulo, após cirurgia para a corre-
ção de uma lesão muscular na re-
gião posterior da coxa direita, estão 
em processo de transição na Toca 
da Raposa II. 

 
PROVÁVEL TIME DO CRUZEIRO
 
A tendência é que Pezzolano re-

pita o time que mandou a campo 
na goleada sobre o Náutico. Sendo 
assim, a provável escalação do Cru-
zeiro tem Rafael Cabral; Zé Ivaldo, 
Lucas Oliveira e Eduardo Brock; 
Wesley Gasolina, Filipe Machado, 
Neto Moura e Matheus Bidu; Bru-
no Rodrigues, Luvannor e Edu.

 
PROVÁVEL TIME DO 
SAMPAIO CORRÊA

 
O técnico Léo Condé tem duas 

dúvidas na escalação da Bolívia 
Querida para o duelo com o Cru-
zeiro. O treinador cogita escalar Pi-
mentinha no ataque, mas, para isso, 
Nádson teria que deixar a equipe ti-
tular. Mesma situação de Pará, que 
deverá retomar a titularidade na 

lateral esquerda.
Certo é que dois atletas estarão 

fora da partida contra a Raposa por 
lesão muscular. Desfalcando a equi-
pe desde a rodada passada, contra 
o Vila Nova, o zagueiro Joécio e o 
atacante Ygor Catatau passarão por 
exames de imagem no início desta 
semana e estão vetados do confron-
to. 

Por sua vez, a boa notícia para 
Léo Condé fica por conta da volta 
do zagueiro Gabriel Furtado. Recu-
perado de lesão, o defensor vem 
trabalhando normalmente desde 
a última quarta-feira (24/8), no CT 
José Carlos Macieira, e está à dispo-
sição contra os mineiros. 

Sendo assim, a provável for-
mação do Sampaio Corrêa tem 
Matheus Inácio; Mateusinho, Alan 
Godói, Paulo Sérgio (Gabriel Furta-
do) e Pará (Lucas Hipólito); André 
Luiz, Ferreira e Rafael Vila; Pimenti-
nha (Nádson), Gabriel Poveda e Léo 
Tocantins.

O Cruzeiro lidera a Série B do 
Brasileirão, com 57 pontos - 10 a 
mais que o Bahia e 19 à frente do 
Londrina, primeiro time fora do 
G4. Já o Sampaio Corrêa é o 10º 
colocado, com 34. (Superesportes)

Talvez, não tenha surtido efeito 
hoje, mas ainda tem muitos jogos e 
pode surtir efeito nesta sequência”, 
encerrou. 

O próximo compromisso do 
Atlético na Série A do Campeonato 
Brasileiro ocorrerá somente no pró-
ximo domingo (4/9), às 18h, contra 

o Atlético-GO. A partida válida pela 
25ª rodada será realizada no Está-
dio Antônio Accioly, em Goiânia. 
(Superesportes)

Lucas Kal exaltou o crescimento 
do América nos últimos anos, mas 
ressaltou a cobrança interna para 
que a temporada 2022 eleve ainda 
mais o patamar do clube. Em entre-
vista ao Superesportes, o volante de 
26 anos falou sobre o momento da 
equipe e afirmou que o Coelho se 
colocou entre os grandes do futebol 
brasileiro. 

“O América vem crescendo muito 
durante esses dois, três anos que se 
passaram. O América evoluiu demais 
e se colocou entre os grandes, não à 

toa estamos fazendo uma campanha 
tão boa novamente. É um clube mui-
to estruturado e focado naquilo que 
quer, nesse pensamento de cada vez 
mais crescer”, destacou Kal.

No período citado pelo jogador, 
o clube foi à semifinal da Copa do 
Brasil em 2020 - melhor campanha 
de sua história no torneio - foi vice-
-campeão da Série B no mesmo ano, 
e se classificou para Copa Libertado-
res em 2021 ao terminar a Série A na 
oitava colocação.

“A gente brinca todo dia, que é 

um grupo muito diferente, bom no 
dia a dia. Brincadeiras, trabalho, 
tudo muito bom, e as coisas fluem. 
Viemos de um ano histórico para o 
América, e este ano é normal aquela 
cobrança maior, por tudo que fize-
mos no ano passado”, conta Lucas. 

O volante do Coelho revela que a 
cobrança interna é ainda maior nesta 
temporada. O time está a seis jogos 
invicto no Campeonato Brasileiro e 
ocupa a nona posição, com 32 pon-
tos - sete de distância para o G6 e 
para o Z4.

Com os resultados positivos re-
centes, o técnico Vagner Mancini 
admite, inclusive, que o sonho é 
conquistar uma vaga na Libertadores 
de 2023.

“Vem a cobrança de termos que 
fazer igual, melhor. Isso tem dentro 
da gente mesmo. Temos nos co-
brado sim para que a gente possa 
conquistar novamente aquilo que 
fizemos no ano passado. Mas ao 
mesmo tempo levamos com natu-
ralidade. Tem que levar com natu-
ralidade, mas tem que aproveitar  

também este momento, desfrutar 
este momento histórico para o clu-
be”, afirmou.

Com as boas campanhas e a per-
manência na Série A, o América re-
alizou a maior compra de sua histó-
ria ao pagar cerca de R$ 6,2 milhões 
ao Barcelona de Guayaquil pelo 
meia argentino Emmanuel Martinez. 

Além dele, o Coelho se reforçou 
na janela de transferências com o za-
gueiro Ricardo Silva, o meia Benítez 
e o atacante Mastriani. Com isso, Lu-
cas Kal espera que seja mais um ano 

histórico para o clube.  
“Estamos crescendo no dia a dia, 

grupo e clube, e isso temos demons-
trado nos jogos. Esperamos que seja 
mais um ano histórico, que possa-
mos colocar o América novamente 
na Libertadores. Seria algo incrível 
para o clube, para os torcedores, 
e isso que estamos em busca, cada 
dia mais focados e unidos para 
que possamos seguir nos nossos 
objetivos, chegar no final do ano e 
desfrutarmos”, projetou. (Superes-
portes)

A brasileira Bia Haddad, número 15 do mundo, es-
treou nesta segunda-feira no US Open e garantiu uma 
vaga na segunda rodada do Grand Slam. A tenista de-
monstrou grande superioridade sobre a croata Ana Kon-
juh e fechou a partida por 2 sets a 0, com um duplo 6/0. 

O primeiro set durou menos de 30 minutos. Sem 
dificuldades, a tenista brasileira conseguiu impor seu 
jogo diante de Konjuh , atual 177º colocada do ranking 
mundial. Bia jogou de forma consistente e soube como 
explorar as vulnerabilidades da adversária, que termi-
nou a partida com quatro duplas faltas e apenas um ace.

A vitória desta segunda-feira foi a primeira da carreira 
da tenista na chave principal do Aberto dos Estados Uni-
dos. Uma brasileira não alcança a terceira rodada de um 
Grand Slam desde 1989, quando Andrea Vieira e Niege 
Dias venceram na segunda fase em Roland Garros.

O próximo desafio da Bia Haddad será contra Bianca 
Andreescu, campeã do US Open em 2019, na próxima 
quarta-feira. A canadense venceu a francesa Harmony 
Tan por 2 sets a 1 em sua estreia. No primeiro e único 
confronto entre as duas, em 2016, foi a brasileira que 
saiu com a vitória. (Superesportes)
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AINDA SOBRE o debate de ontem, o melhor lance foi uma resposta 
na lata de Ciro Gomes a Lula. O petista disse ao pedetista: “Eu não saí do 
Brasil para não votar no Haddad.” Ciro respondeu: “Você estava preso”. 
Foi muito instrutivo. Recordar é viver. Sem falar que Ciro chamou o seu 
oponente de encantador de serpentes.

DOMINGO como sempre fui almoçar no DUCA GOUMERT com mi-
nha sobrinha Izabella e foi muito bom encontrar com inúmeros casais 
amigos e sempre bem recebido por Joãozinho e Adriana Lopes Prates. O 
buffet como sempre variadíssimo e super fino pois durante a semana é 
ponto obrigatório dos executivos e vale lembrar também do GOVERNA-
DOR ZEMA que deverá vir a city nos próximos dias...

O PAPA Francisco participou ontem, no Vaticano, da cerimônia de 
posse de 20 novos cardeais da Igreja Católica, dois dos quais são brasi-
leiros: o arcebispo da Amazônia, dom Leonardo Steiner e; o de Brasília, 
dom Paulo Cezar Costa.

O CONHECIDO e muito querido TIÃO PRATES que faz parte da his-
tória da nossa Prefeitura, foi convidado por partidos para ser candidato 
a Prefeito de Moc nas eleições de 2023 e pelo visto está entusiasmado. 

QUERO AGRADECER antecipadamente os empresários que estão 
patrocinando a grande revista em homenagem aos meus 57 ANOS DE 
JORNALISMO que estarei lançando no próximo dia 24 durante as come-
morações no Vichi Maria ...

PAVILLO MIRANDA e Dulce com as belas filhas embarcam esta se-
mana com destino a Roma onde Dulce irá comemorar seu aniversário. 
Portanto, não estarão presente na próxima sexta-feira na recepção do 
aniversário de Inês Miranda.

DEPOIS DE LONGA temporada em seu Ap na maravilhosa Miami, 
FÁTIMA TURANO, regressou a city com o esposo Eliziario Resende. Ali-
ás, ela vai oferecer na próxima semana uma recepção intima em sua 
residência para comemorar o niver de Eliziário como faz todos os anos. 

VAP & VIP

CAMISETAS PARA OS 57 ANOS DE GLAMOUR, DIA 
24 SERÃO LANÇADAS NA PRÓXIMA SEMANA

DEBATE POLÍTICO 

ACHEI o debate da TV BANDEIRANTES bastante chato, com as mesmas 
perguntas, promessas falsas, mentiras do ex-presidente Lula, velha raposa po-
lítica e sabe mesmo “enganar” e o presidente Bolsonaro sendo como sempre 
o mais ATACADO, pois está subindo nas pesquisas cada vez mais e tem tudo 
para ganhar no primeiro turno. É preciso tirar de vez a GRANDE MÁFIA que 
está prejudicando cada vez mais nosso país. Uma frase de Lula que me chamou 
atenção foi a que no GOVERNO DELE o Brasil foi reconhecido em todo mun-
do. Também pudera: ELE VIAJOU QUASE TODO PLANETA ficando em hotéis 
cinco estrelas com seus assessores à custa do dinheiro do povo e foi abrir este 
espaço hoje para fazer meus comentários sobre o debate.

O MELHOR LANCE 

O melhor lance do debate foi uma resposta na lata de Ciro Gomes a Lula. O 
petista disse ao pedetista: “Eu não saí do Brasil para não votar no Haddad.” Ciro 
respondeu: “Você estava preso”. Foi muito instrutivo. Recordar é viver. Sem 
falar que Ciro chamou o seu oponente de encantador de serpentes.

CORRUPÇÃO 

A corrupção voltou a ser tema central. Notícia especialmente ruim para 
Lula, que não teve trégua durante toda a noite. Logo que chegou à emissora, 
Jair Bolsonaro disse que não apertaria a mão de ladrão, ganhando as manchetes 
dos sites e subindo rapidamente nos trending topics do Twitter.

MEDO 

Ao farejarem o medo do líder das pesquisas, que não estão convencendo 
o povo brasileiro todos os demais presidenciáveis passaram a investir no tema. 
Ciro Gomes falou que Lula “se corrompeu mesmo”, Simone Tebet disse que 
“nunca terá ministros envolvidos em escândalos” e Felipe D’Ávila lembrou que 
o petrolão é considerado o “maior esquema de corrupção do mundo”.

SEM PREPARO 

Foi um massacre. Até então blindado pela imprensa simpática, Lula achava 
que passaria incólume apenas ostentando a sentença do Supremo que anulou 
suas condenações com base em filigranas jurídicas. Ao descer para o play, de-
monstrou não estar preparado para o jogo.

SAIU ILESO 

Apesar de ter apresentado o melhor desempenho da noite, Bolsonaro não 
saiu ileso. Teve que responder novamente a questões sensíveis, como a ges-
tão da pandemia e os atritos com o Supremo. “Que moral tu tem para falar 
de mim, ô ex-presidiario?” Jair Bolsonaro respondeu a vários ataques de seus 
adversários durante o debate, quando foi criticado por outros presidenciáveis. 
Queiram ou não, Bolsonaro saiu mais forte. 

O DESTAQUE de hoje vai para esta montesclarense que é 
um ícone de elegância e empresária vitoriosa, ou seja,  GI-
SELE LOPES proprietária da melhor fábrica de cortinas do 
Estado e de uma loja de decoração  super fina na capital. 
GISELE estará vindo dia 24 para me homenagear nos ‘57 
ANOS DE GLAMOUR’...

OUTRO GRUPO sempre animado de amigos formado por 
Maria Luísa Drumond e Luciene Martins, que estarão vindo  
de BH  e estão ai na mesa  com Margareth e Pepe Drumond  
e o filhão Flávio também já confirmaram presença dia 24, 
no VICHI MARIA na recepção dos 57 ANOS DE GLAMOUR. 
Teremos ali uma grande confraternização de jovens e ca-
sais.

QUEM ESTÁ ANIVERSARIANDO hoje é a empresária 
do setor fashion CLAUDECIA RAMOS FONSECA, leia-se 
“VESTY”. Parabéns e vida longa para esta amiga querida. 

ESTOU SATISFEITO, pois já existem muitos casais e jovens 
formando grupos para me homenagear dia 24 na recepção 
comemorativa dos meus 57 ANOS DE JORNALISMO. Real-
mente, UMA VIDA que graças a Deus tem sido um trabalho 
respeitado aqui em Moc, todo Norte de Minas, em várias 
capitais e cidades de todo país e até no exterior. Por isso 
mesmo, a presença de todos no VICHI MARIA a partir das 
18 horas me deixará muito feliz, pois além desta data im-
portante, estarei comemorando também meu aniversário. 
Estas datas foram comemoradas por décadas no melhor 
estilo Hollywoodiano, tanto no AC como no Portal, como 
estão vendo nesta foto eu entrando no salão do PORTAL 
EVENTOS com minhas queridas filhas Sterphanie, Saman-
tha e sendo aplaudidos por amigos.  Eram noites de gala 
monumentais. 

ALÉM do DJ e outras bandas a confirmar, teremos dois 
SHOWS DO MAIS ALTO GABARITO: O primeiro será NIE-
GRO E BANDA, que vai  encantar  a todos, começando com 
músicas românticas para dançar e “esquentando” com os 
sucessos dos ANOS DOURADOS. Depois  vem o DJ e para 
encerrar, a partir das 22 horas, a cantora que vem fazendo 
um senhor sucesso em toda Minas Gerias, ou seja, BÁR-
BARA LOPES que vai deixar todos enlouquecidos, pois ela 
sabe mesmo animar, cativar,  além da presença marcante e 
uma voz belíssima. UM GRANDE PALCO será montado no 
VICHI MARIA com toda infraestrutura da VISION DO SON 
que promete arrasar, inclusive com um telão em LED, foca-
lizando fotos da minha trajetória.   

ESTE ANO, devido a PANDEMIA que parou o mundo, re-
solvi fazer a comemoração mais despojada no estilo da 
FEIJOADA DO THEO, sofisticada com a CAMISETA PRE-
TA E DOURADA, shows grandiosos e um buffet farto com 
UÍSQUE IMPORTADO, CHAMPANHE, CERVEJA e é claro, 
OS BARZINHOS DE HALAN BORGES servindo coquetéis 
em GIM E VODKA com frutas e outras novidades. Resolvi 
também iniciar às 18 horas e terminar depois de meia-noi-
te, com iluminação especial e palco que será montado pela 
maior empresa de eventos, ou seja, a VISION FORMATURAS 
que é uma das empresas mais respeitadas do país. Veja aí 
este outro grupo na última FEIJOADA que voltará a confra-
ternizar dia 24 no GALMOUR – 57: Bernardo, Maria Clara 
Amaral, Ulysses Leal, Raissa, Jota Avelino, este jornalista, 
Leisa Santa Maria, Cristiano Cruz e Camila Nassau.

A BELÍSSIMA advogada Graziella Ferraz com sua prin-
cesa Larissa e este jornalista fotografados nas FESTAS DE 
AGOSTO pelo paizão João Paulo Fernandes.

TAMBÉM animados nas recepções do casamento de Carol 
Lanza com Aluísio Almeida, o jovem casal Felipe Veloso e 
Fernanda Fróes.


